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E x p e d i e n t e 
Toda eorrr .pondmr!* referente A 

irdw-çiU dc « e ,or dirigida ao N-O 
i"crc( iirio, d , . C o u U ( i ( ) MMOIhkrti 
cobri nho» 

oorruapoMcnr.lu referente A 
• JirliilNtmcM iove ser dirigida ao 
te . JUIUBI* da Rocha Ribeiro. 

Hegnln a percorrer a linha Morra 
"ja o representante denta Einproia, 
sr. João Luiz da Kllta 1'crrrte 

Arenles d'< 0 Cwnniercl.» de São 
r»oiu>, para receber asslgnatoraa e 
pablleaçõce: 

RIO D E JANKIRO — Henrique de 
VUlcBeare, roa do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lcciauu Esteres 
l u i w . 

CAMPO ALEGRE—J. Cario*. 
EST. B E SANTA BARBAR V—Ma-

«oe l O. Portugal. 
DE8CALVAD0 — Cap. J w t l n U a r 

! pite Machado. 
TATUHY—Eugênio Pire» Erange 

tatu, roa ,4a Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

i ada— Entrada de Ferro Mogyatia. 

CAMPINAS -«kmçaWes & MatUI 
VtLLA B E PEBREIRAS—Redac • 

yito da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA OERTRU 

J>E8, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAHT, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VI8-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
lUNHARAO, TORRINBAS, BRO 
TAS, BOUS CORREGOS, JAHU e S. 
CARLOS BO PINHAL - Sjhestrc 
L.menlie. 

VILLA B E BARRETOS — Josí-
B i a v c n t u r a de Campos. 

FAXINA—Augusto BulTa, Grande 
li! o i el dn Kuropa. 

J A 1 I V I?tNHARAO E S. JOÃ« 
DA BOCAINA, capitão Antoalo ,tl 
»es «rOilvelra Serva. 

S . P A U L O — D o m i n g o , 3 0 <to o u t u b r o d © 1 8 9 8 
. hninrritn e affiomnt—uc«y Üarnttr.i, J (miiga J.**> Ai^Kído) 1 ' * — • — 

N U M E R O \ m 

O T E M P O 
39 de outubro de 1898 

B s r o m e t r o a O 0 ás 
7 hores da manhã, G98.56 mm 
2 b o n s d a ta"d». 696,56 » 
T e m p e r a t u r a ruiimeu, 1(1° 

> maximi!, 25° 
V e n t o p redominan te , N W 
Chnva em 21 h e r a s 0 
T e m p o ge ra l , nub lado . 

X\tSXX i i. f 5 v 

O papel m c e i a o sim])!es ins t ru -
mento de peru. a t a dos valores , de sor ' 
te que, mesmo quando sua quunt ida ' 
de 6 co r r e sponden te ás necess idades 
da circulação, valo monos do q u e u 
moeda ou o d inhe i ro real. Q u a n d o 
a q u a n t i d a d e d o papel moeda exce 
d e a s necess idades da circulação, o 
t e u valor d iminuo . 

O cambio no Brasi l desceu em 
1868 a té M, em conseqaenc i» da 
g u e r r a do P a r a g u a y , a t : en ta s as 
•grandes despesau publ icas o as 
emissões de pape l moeda, q u e fo-

T«m então nesessa r ias . 
O cambio, ao dec la ra r , se a Re 

publ ica , es tava a 27 1 (2 e desceu, 
a té ;n de d e z e m b r o de 1889, a 25. 

E m 1887, a sommu d o papel moe-
d a era do 19 2 mil contos do réis, que 
foi elevada, a té 01 de dezembro 
do 18U1, a 513 mil con tes d e réis. 
O cambio desceu até 17. No lim do 
u n n o de 1894, o papel moeda ele-
vem-se até 712 mil con tos de réis e 
o cambio desceu a té 10 e con t inuou 
a dosaer a té chegar , em 189G, a 7 7[S 
o, cm 1898, a t é 5 l l2 . 

A oausa p r inc ipa l da desc ida do 
c a m b i o tom s ido a emissão exaggo 
r a d a d o pape l mooda. 

Com a g u e r r a d o P a r a g n a y , o go 
v e r u o só emittiu 8 3 mil contos do 
papol moeda. 

A emissão d o papol moeda é em-
p rés t imo fo rçado . 

O excesso d o papel moodu, as 
e-xaggcrações dos empres t imos in-
t e r n o s e externos, o eugmen-
to ĉ aH despesas improduet ivas , 
o aecresc imo dos impostos, a 
agi tação polit ioa explicam a que-
do progress iva do cambio. 

As emissõos exnggeradan âo papel 
moeda e da moeda papel exc i ta ram as 
especulações indns t r iaes e commor 
ciuos, d e t e r m i n a r a m a exagerada 
impor t ação d a s mercador ias oxt ran-
g e i r i s c causa ram a queda do 
« a r i b i o . 

O c red i to fo rneceu r ecu r sos mai-
ores do q u e pe rmi t t i am os capi taos 
i luc tuan tos d o paiz ; dah i p rocedeu 
a cr ise economisa . 

O excesso da impor tação sob re 
a expo r t ação o a snpe rabundanc i» 
dr.s no tas de papol emi t t idas p ro-
duz i r am a ba ixa do cambio, desde 
o es tabe lec imen to da Republ ica . 

E m geral, a baixa do cambio pro 
«ede: 1.°, da diminuição da exporta-
ção; 2.°, do angmento da importa-
ção; 3 °, do exeOHsn das emissões 
d o n o t s s de papel inconversível . 

A deprec iação do pape l -moeda 
p roduz iu a cares t ia gera l dos p r e -
ços das mercador i a s e d03 servi-
ÇOB. 

A Eepubl ion «ausou, pois, u m 
mal -es ta r gera l ao povo. N e n h u m 
beneficio rea l ella t r o u x e ã Nação. 

O governo r e p u b l u a n o tem t r a -
t ado os monarchis tao como ex -
t r ingeiros, n e g a n d o lhen o exerc í -
cio dos d i re i tos polit icos, assim 
como o dos d i re i tos de r eun ião e 
d e associação, p r e t e n d e n d o for-
çai cs A inérc ia e á s i lenciosa r e -
signação. 

Na t iepublicn só têm pod ido exer-
cer direi tos pol í t icos os r epub l i ca -
nos do pa r t ido dominante, o qua l 
iem prencr ip to os repub l icanos que 
t êm feito opposição ao governo, 
ahsim como os mot.archistas. 

As primeiras oleiçõos na l i epn 
bl ica foram fe i tas no fim do auno 
d e 1890, sob a 1.» dictadura; ellas 
f< r am virlentps e corruptas. 

Em 1894, realínnram-se a« s«' 
gULtUMU eleições, bub a feroz di»ta-
dura do marechal Floriano Peixoto, 

qnan^o grande parta da Nação se 
a liava no estado de hitio. An ter 
í< i ras eU!«0ea f< Tnrr ftit«a a o b 
Roverno do vi«u-prniddenle dr. 
Manoel Viltorino, »nnd<j t a m b i o i 
escandalosa*, e e l egendo ao r i 
eandldatoa de t ignudec pelo paiti 
do offlulal 

A HepnblUa fa'trn á protnesfa 
de «ibcgurar a felicidade pnblica, 
porque tem sido a deserdem e nma 
série de desgraças 

O marechal Cloilano Peixoto ro 
fermou arbitrariamente 13 cerie 
raes e deper i ju a lgum para C a c n -
b.y e outros logare» remotos e In 
salubres, arruinou o credito nuci< • 
íial, rargon a Uorstitilição pr-liti 
diutribuiu entre os sena s f /cctos 
nommas consideráveis dos dinhei 
ros públicos, estabel cru pridfies 
de Balado para os que lhu eram 
sus|>eitos e desn(To«tos. ordenou 
fuzilamentos no ParsnÃ, Santa (J«-
tharína, Pernambnoo e em ilhas 
do Rio de Janeiro, entregou o Rio 
Grande do 8a l ao despo t i smo do 
dr. Jnlio do Cast i lhos. q u e prete 
(ton com o exercito fadorai. 

Hem a tentrali»aç&o política não 
pôde haver uni lado naoi.tnal. 

O Império f. i ii mrgeneo O ÍQ. 
togro pela eentrsIi^kçAo política. 

A Republica federa l iniciou a 
dispersão das forçim «o< ineu e c reou 

antugoniemo or.tre r União, os 
B.^tadco é o^ innni t ípinp, do sorte 
q u e tem sido um reç im ' n de ana r -
«liia ou de d i spu t i smn . 

A força d o guv t ruu democrá t i co 
j ó pôde r a p o u i u r na v i r t uüa o na 
i n s t r u c ç ã j do p j v o : não havendo 
v i r tude n e m i n d t r . çã i , a R e p u b l i c a 

um governo pgei^ia o deb i l i t ado 
pe l a cor rupção e pela força. 

Em geral, as revoluções, p a r a 
os tabelecer a d o m e raci», t ã o ex 
p lo tòes dos sen t imentea p c p u l a r o s 
o r n t r a os governes fle-pot'.ces ou 
absolu tos . 

O Impér io l ibera l era t.'>m o to-
l e r a n t e ; elle não p rovocou a s e d i -
ção mili tcr , q u e e M a b i l o - i n a l i e -
pnbl ic» a u t t . r i t s r ia e feroz, q u e 
t»m esmaead i o Brasil . 

Os rop il i -a- j h í n o s t e n t a d o 
íl ie, em vista do a r t 90 , § 4o , du 
Cunst i iu ição de i 4 uo fevere i ro de 
1891, não sendo aumissivel q u o o 
Congresso revogue a fó ima r e p u -
bl icana federal , a reunião e a asso 
c iaçãa dos monarshis tan, para de -
f ende r os pr inc íp ios m j n u r e b i s o s , 
devem ser cons ideradas sedíuiosas. 

Mas o § 4 ° re fer ido é r e i rmavel; 
p o r isso os monarch is tas podem con-
g rega r - se pura t r a t a r da t u a r e f o r 
ma, como meio de real ização de 
sua s idéai . 

O a r t . 72, § 8", da Cons t i tu i ção 
d e s ' »ra o di re i to do livro reun ião 
o d e livre associação. 

\ Const i tu ição r t ferida, no a r t . 
í l f d e o K r . i os essos de 6uspHÚrão e 
do pe rda des d i re i tos d e r i 'adão, 

R A B I S C O S 
Contaram-me - e foi pesaoa bum 

Inf. rr.ada qm.m u e ccinton o" q u i 
s e vai ler—qun o nr. Cari)>os Saltes 
r â o recebe visitas ha muitos diaa 
e já tem as m i a s prouptae para a 
vit.gem ao Rio. 

A noticia não tem, & primeira 
vista, grande imporunnia ; nada 
riais ecmraim d» que um «idadáo 
se mett r e u «asa e fechar as por-
tas ás pessoas que o queiram c a c o 
toar, e, trntsndo-sn de nnc homem 
que vai feze , visgem. tambem < 
natural que lenha us malas pruni-
ptan. 

Mas não f i só isto o quo a pes-
soa acima referida «o r f lou á minha 
bisbilhotnira inJiscreção. Ajuntou 
ella quo, em uma dai, malas, o sr. 
Campos Hallos fechou a endoado a 
monsagoic quo diiigirá ao p . v o no 
próximo 16 do novembro. 

Como eu catou natnralmento in-
cidido ncBso povo, um pedacinho da 
montagem eaborá a mim, ou, pelo 
menos, eu m e julgo no direito d9 
reclamar em tempo um exemplar 
desse documento, se é que o sr. 
presidente d* itspublioa o entre-
gará aos prelos da imprensa Nacio-
nal. 

Quantas t i i s s de papel terá a 
meus^tMri ? Quantos borro os ? per-
g n t i t i / a mim m u a i o . Quantos pro-
nomes mal collocndog ? está a per-
guntar, alli do Correio, o Anastácio 
Paz. 

Tive h o n t e m iuuitu von tade de 
entrovist . ir a e-o e respe i to o sr . 
Camp; ,s Sal les . Quando , porém, mo 
d i s p u n h a a t o m a r r a e squ ina p ró -
x i m a o p r ime i ro t i lbury em d i spo -
n bi l idade, s o u b e — p e l a tal pessoa 
b e m in fo rmada—que o sr. Campos 
ba i l e s não r e c e b i a viaitus. 

Com g r a n d e magua , poupe i os 
tre« mil ré is n jure i nos *át>s v i n -
ga r mo, de saba fando m e nest is l i-
nhau, que i m p i n j n h o j e aos le i to-
res , á falta ã o cousa meihor . 

0 B E I J O m R 0 X M E 
(Cr/i niiu ile Tlergrrac -

À ; 

dmond Rottand) 

OUTO n x MAGAI.IIÀKH B o n t i x u o 

ir nm beijo em summa 7 
ai*- perto ; ama 

ITm beijo, mas quo vem a: 

Um juramento qne ae foz 
Promessa mais cabal, nma conflrmnç&o; 
Um til roseo qne oa lábios põem no coração ; 
E' nm segredo que toma q boaca por ouvido ; 
Um minuto immortal qne faz «orno um zumbido ; 
E ' uma communhio u m nm gosto de flõr; 
Um medo do libar-ae, ao l o r a ç l o ,o amor, 
E de nm pouco ao kaurír, á flôr doa labioa, a alma 1 
27—outubro—98. 

ALIJO L I V I O 

FAUHICIO P 1 E R R O T 

Pavoroso iRcendio 
Pe lo adeantado da hora, não nos 

foi possível dar honrem notieia mau' 
circumstanciada do grande iucendio 
qne se manifestou noa prédios 39 e 
31 da rna Paula Honza, onda eram 
estabelecidos, no pr raeirn, a firma 
Rei- l i e i t t imãos e, no nltimo, 
Domingos Del Mn.naio. 

Seriam 1 hora e 45 minutos da 
manhã, e André Avelino e Frankliii 
Joaquim de Sant Anns, vendo r*"»», 
mo aolumna de fumaça, deram alar' 
ma, avisando o Corpo de Bombeí 
ros, qne compareceu com a presieea 
do costume, aomeçmdo a círcum-
sorever o fogo, para evitar qne o 
mesmo se communicasso á i casas 
contigo aB. 

As chammas devoraram todo o 
prédio, que fioou completamente 
destruído. 

Pernoitava na assa 29 um empre 
gado da mesma, F.dice Guidotti,' 
que acordado de eobresalto pelo 
estampido de alguns barris de ál-
cool, correu para a rua, escapando 
a n m a mor to horrível . 

P o u c o d e j ois das 2 horas , o fego 
cessou dn vez, ficando d o préd io 
incend iado sú as pa-edes . 

O e m p r e g a d o .u a » . í„> pcon 

A T H A Y E Z DA I M P R E N S 
CORREIO—O «cl lega t e m alie 

gando uns furos montaes (felizmon 
te) qne nos den no aen numero de 
ante hontem. 

Ora, é perfeitamente improprio 
para um jornal grave, de 4 5 annos 
de edado e com 12 652 edições, es 
tar assim allegaüdo palas suas *c< 
Inmnas furos nos eollegas. Além 
di í so , o furo mais notável que nos 
impingiu o Correio, foi a noticia de 
nm banquete aqui, segunda feira, 
ao visoondo de Onro Preto, que 
está no Rio desde ante-hontem, 

Como se vê, s&o foros inoflensi 
voa e prodncto de nma actividade 
ultra exaggfrada de reportagem. 

O estimavel sr. Anastacio Paz 
inc ide em nm Iamentave! engano 
na sua Vida litleraria de homem, 
dizendo m a i a ^ n menos que o de 
cadiimo (?) se exgottou com Jean 
Moréas e Guerra Junqueiro. 

ESTAB0—Nos Nossos telegrammai 
traz uma phantiain, em esifcyli dí-
d "Dtico, s-ibro a política franceza 

j Municípios e t e . . 

C L I N I C A . M E D I C A , p a r t i c u l a r 
m o n t o moles t iu . i d o e a t o m s g . , 0 ' P >ra averiguaç<MW. 
n o r v o s a o . — O D l t . E D U A R D O d o ! Comparece ram o lenente .cor . .nel 
M A G A L H Ã E S , o speo ia l i s t a , r o s i 1 Argemiro Sampaio t n drs . osla 
d e á r u a doa G u n y n a z e s . n . 5 4 o C a r v a l h o , . J o i o Gogl iano e H e r » n 

NAÇÃO 
lis. 

D. Xarrisa e o u ' r a R ecu 

t o m o sou o o n s u l t o r i o a r u a D i -
r e i t a , n . 7 A . 

Atira de in formar os leitores a 
respi i to das eleições que se iva 
llsam hoje no Estado, O Com-
mercio de S. Paulo seríi publica-
do Ulllttllllü. 

lano de Carvalho, tendo este aberto 
inquérito sobre o facto. 

O prédio incendiado era proprie. 
da l e do er. Antônio Vaz de Ara-ijo 
Vitlela. o estava segur i na Compa' 
nhia Ptogresm, em 60:':<)0$. 

Ha cerca de 8 mezes ' fórn tam-
bém devorado por incêndio. 

O es tabe lec imento , p e r t e n c e n t e 
á firma Reir l ior t & I rmãos , os t -va , 
seguro e m 90:000$- na Companhia| ' 
'Viífisía/ia, e o de D ^nujrcH 1 
Mngaaio em 150í)0<i$. sondo 70;(i0()$ 

i.Shim como a Const i tu ição dec la ra i l u l 4 ' a o . ' 
as qua l idades prec isas pa ro o « f . ^ t a r i o da m 
bras i le i ro ser c idadão. Oaire e Jú l io C 

| E m vista da Cons t i tu ição , o m o 
naroh is ta não é inh ib ido do sor 
oidadã.i brasi leiro. 

E m qua lque r asenmpto, é l ivro 
ii&nifefctação do pensamento pe la 
imprensa o pela t r i lmna, r e spon -
d e n d o cada um pelos abusos q u e 
commet t e r . (§ 12, a ; t . 72. da Cons t i -
tuição.) 

N inguém podo sor obrig%do a fa 
ze r ou d e i x j r de fazer a lguma consa, 
t eLão em v i r tude de lei <S Io . , a r t . 
72, da Const i tuição). 

O governo represen ta t ivo é o go-
ve rno da pnbl ic idade, sendo da sua 
essencia a l ibe rdade de imi>rensa. 

Não so podo nogar aos mona rch i s 
tas o dir. . ito de rer-nião, de asso-
ciação, de l ibe rdade do i m p r e n s a , 
de l ibe rdado da t r ibuna , pa ra d is -
cu t i r a bondade da monarchiu b 
censura r a exis tência , a o rgan isação 
da repub l i ca e OB netos do g o v e r u o 
r epub l i cano . 

O governo r epub l i cano da F r a n ç a , 
cu j a Const i tu ição cons ide ra i r re fo r 
mavel a f ô rma do governo, não d e -
duz iu dnlii a null i f icação dos d i r e i 
tos polí t icos doB monarchis tas . 

P o r occasião do casamento do du-
q u e do Orleans, os monarch is tas c m 
P a r i s real isaram um g rande b a n q u e 
to, a f f i rmaudo a sua adhesão ao d u 
quo e conf i rmando os sens p ro t e s -
tos polí t icos monarcl i icos. Na sala 
do b a u q n e t e estava o bus to do d u -
q u e d e (Jrleans, ce rcado da b a n d e i r a 
monarchiu» e dos escudos da d y -
nas t l a da F rança . 

No dito b a n q u e t e foi s audada a 
a fe l ic idade da F r a n ç a pela r e s t au -
ração da monarch ia cons t i tuc iona l 
representa t iva . A policia da F r a n -
ça não impediu o b a n q u e t e pol í t ico 
refer ido , nem oonsiderou cr iminosos 
os monarchis tas , pelas mani fes ta 
çõen d e seus pr incípios pol i t icoe. 

Os repub l i anos, em vez de se -
gu i rem uma polí t ica de concord ia 
e d e progresso, do ordem o d e 
moderação, têm fei to uma adininis 
t ração violenta e odienta , concen-
t r ando os homens, q n e os su s t en -
tam, pelos in te resses e paixões, e 
has t eando a b a n d e i r a da pol í t ica 
radical . 

E l l e s não têm a BCU favor a 
maior ia da Nação. 

Oa republ icanos moderados , os 
cathol icos e os monarchis tas são 
adversár ios nuluraes da polí t ica r e -
p u b l i c a n a jacobina o radical . E n -
t r e t an to , os republ icanos mode ra -
dos e mui tos catholicos, por f r a -
queza e imprevidencia , t êm acom-
p a n h a d o essa polí t ica fatal, a p e -
sar d e suas lamentações, e lêm au -
fe r ido os provei tos das sob ra s 
dos negócios publ iaos, d i s t r ibu ídas 
poloa poli t icos radioaes dominado -
res ; OB monarch i s tas têm es tado 
ine r tes . 

S. B. 

E s t ã o em S . Panlo, e h o n t e m vi-
s i t a ram O Commercio, os srs. d r . 
Cumpos da P a z , 1." v i ce -p re s iden te i „ „ , . „ „ , , „ , , 
da Soc iedade Nacional d e Agrioul- n a TranmtlanUca e 80:000$ na Com 
tur», d o Rio, dr . G e r m a n o Ver t , l 

mesma, d r . ArUt ide s I . O s p r e j u í z o s s r f f r i dos p o r 
orreia Cas t ro , inem b r o s do conse lho Fuperior , quo vie 

ram ar-sistlr á s byb r idações q u e o 
dr. Lu iz B a r r e t o vai f aze r em P i -
r i t uba , para o n d o seguem hoje, ás 
0 h o r a s da m a n h ã . A c o m p a n h a - o s 
o dr . João P inhe i ro , ex -gove rnado r 
de Minai--. 

H. jn tem, em companh ia do d r . 
Ba r re to , os d i s t ine tos hospedes vi-
s i t a ram a cháca ra da e x m a . sra. d, 
Ver id iana P r a d o . 

O s n o s s o s j o r n a l i s t a s 
D a t e m o s a m a n h ã , nes t a secção, a 

ca r ica tu ra do u m i l lus i ro jorna l i s ta 
brasi le i ro , r ecomehegado a 8. P i u l o , 

em cerca 
es te 

d e ré is 

F A N F U I . H — O c c u p a se, em ar-
tigo de faitdo, da divisão, pelas 
graudes potências da Europa, do 
Celeste Império. 

D e u nus um magnífico serviço te 
legraphieo e bom noticiário. 

N a o se publicará hoje. 
D e a m a n h ã em dcan te , passa a pu-

.bb i a r se, p rov i so r i amonte ao meio 
di-4, a t é á insta l lução d o nevo mo-
pi. 

nltimo montam 
40:000$. 

Do inquérito aberto na policia 
perece resultar que o incêndio não 
foi casual. 

Felioe Guidotti foi solto 

No pe r íodo da dent ição—«MA 
TItICARIA» de F. D u t r a . 

«MATRIOARIA. ile F . D u t r a , é 
molha r remédio p a r a a dent ição . 

P a r a os soíTrimentos da dentição 
MATRICARIA. de F. Dutra. 

Os srs. Monteiro & Bjrges , esta-
belecidos na rna Direita, canto do 
Viaducto, enviaram-nos hontom 
duas amostras de manteiga f racca e 
queijo-manteiga que BS. bs. a c a b a m 
de recebor. 

São . mbos magníficos, de muito 
agradavol sabor e apresentam, aiém 
disso, a vantagem inaonteatavel de 
serem genninos de leite. 

Os srs. Monteiro & Borges ficam 
agora habilitados a forno er o seu 
acreditado café aom todos os acaes 
sorios. 

Correio . 
Fecham-se malas no dia 2 d e 

novembro , pe lo vapor Desterro, p a r a 
P a r a n a g u á , Anton ina , F lor ianópol i s , 
H. Franc isco , I u j a h y , R i o Grande , 
S. J o s é do N o r t e , Pe lo tas , P o r t o 
Alog-e, C o r u m b á e Cuyabá , recc-
b e n d o - s e reg i s t rados a té ás 6 horas 
da tardo do d ia 1.° e co r respondên-
cia o id ínar ia a t é ás 10 da noite. 

Instituto Historico 
A l.o do mez entr nte, completa 

o 4.° anuo de sua fundação o Ins-
tituto Histórico e Goographieo de 
S. Paulo. 

Por motivo de força maior, a 
sessão solemne que o Instituto de-
via realisar nesse dia foi transfe-
rida para 10 do novembro. 

Publicaremos amanhã 
DIAS, d e Espinosa. 

OS 8KTB 

Visi tou-nos 
Sporl, do Rio. 

o n. 19 do Brasil-

Sabemos q u e o London and River 
IJlati Bank vai f u n d a r u m a filial 
nestu capital , pa ra o q u e já fez 

Cigarros Moz.rt. 
Na secção respectiva publicamos 

hoje uma declaração-pr.itesto dos 
srs. Henrique Bastos & C , do Rio 
de Janeiro, na qual aquelles senho, 
rns fulminam os mal intencionados 
boateiros que procuram prejudicar 
a grande acceitação que tom aquel 
la conhecida marca de cigarros. 

T R I B U N A L Itália in China, ar-
t igo snbs tane iono e longo em rpn 
Vex marinnio t ra ta d a par t i lha q u e 
do Ce les te I m p é r i o cabe rá a Itália. 

A m b o s os jnrnp.es i ta l ianos vio 
ram hon tem mui to as ia t ioos 

No t i c i a s . 

POPULAR - A M o cr.m a Clinn:ca. 
de U r b a n o D n a r t o , q u e não perdi-n 
o e n s e j o d e e< inmut i icar-nos q u e 
p e r t e n c e á Academia do Le t ras ; 
t raz d o n s bon i tos se.netos de J ú l i o 
Ramos e Horac l i to Vio t t i . 

NOITE - V a r i a d a . 

DIÁRIO B E S. P A U L O - Um 
reche io a b u n d a n t e d e t e legrammas 
e no t i c ias . 

* * * 
BIAUIO EKPANOL — T raz bons 

edi tor iaes , como AdelantEspada 
en el Brasil, La iniciativa espaííola, 
not i ia,?, t e legrammas , e t c , etc. 

RAMIRO 

| Moléstias das senhoras. Fartos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
| Res idene i» , r. Chr i sp in iano , 34. 
.Consultas o t r a t a m e n t o s de 2 ás 4 

Os mortos do "Lovbardia,, 
Lomos no Jornal do Bratil, de 

ante-hontem: 
«Foi solemne o delicada a com 

momor.!çáo que anto-honlem fize-
ram em Potropolis oa italiunos. 

Por iniciativa da Socíndado de 
Benefieencia, inangurou-se naque l l e 
aemiterio uma lapide de m t rmora 
eommemorativa, na cepnltur» q u e 
guarda oa restos mortuos dn bruvo 
•ommandaate do Lomburdia, cava-
lheiro Antônio Caaimiro Oiiv.iri. 

A grande pedra tem uma era* o 
nma an ora, com esta breve ins ri. 
pç&o: «Al prode eommaadant^ Oli• 
vari—Mort i il S8 Febbraio 181111 
Hegno di perenne ricordo—La so-
cietá di Boneficonza—Petropolim. 

As sociedades italianas, cem oi 
respectivos estandarte?, ncomp nha 
das de muito povo, partiram ás 10 
horas da maahA paro o ceinitkrio, 
precedendo o prestito a banda do 
musica da Sociedade Vllla Cap i t a -
ni, com o CBraoteristico f a rdamen to 
garibaldino. 

Acompanharam a manifestação 
m n i t i s .brasileiros, notalido-se o» 
redactores da nova follia o Jornal 
do Cnmnwrcio, de Petropolis. 

Ao déscobrir-se o inonnmonto, 
aaon da palavra o sr. Eduardo Ca-
pi t ln i , presidente da Sociedadu de 
Benefiaencia, quo lembroi> o tristo 
acontecimento da morte de tantos 
bravos, e entre el les o eomraan-
daute Olivari, qne não assistiu á 
hecatombe do cruzador Lnmbardia. 

Faltaram depois os srs. D e Maia, 
v i ce presidente da Benefieencia, e 
Rafiaele Gianiii. 

Ao acto LÃJ compareceram as 
auetoridados italianas, porém a ma-
nifestação, aasim mesmo, revestia 
um caracter imponente o de grata 
homenagem á memória do illustre 
finado, revelando a nobreza da co-
lonia italiana do Potroi olis, a que 
se assooiaram os brasileiros.» 

J Ü L O A I F T Í I A T O B 
llnbcanrorpiM 

Capi ta l -Pac iente , Giuseppe Fio-« 
ri. \ c g a r a m a coltnra: nnaniuie-
• l elite. 

Bulnm do Doacalvado — Pooiente, 
Franci-ian de F r e l t ,* Mcntzna. Den-
so pruvimrnto sendo o.t.nllrmada a 
soltura já deoretaün, nnanimemnute. 
não veuffida a renjHiusjbíUdade • do 
jula por abuso de poder contra os 
votoa.do «r». presidente, Tele lo, Ar -
ruda, Har iiva o M de Oodoy. Im 
pe . l idos os srs. O. Ribei io e P . 
Lima. : 

Capital—Paciente, Hí-ardo bere-
pater Concederam ordem para o 
«omparecimento do paciente ú 1» 
sossão, pedindo in formtçóes : unani-
memente. 

Recursos crime* 

C A F É ' 
MBWYOBa, 2H 
N a quinta-fe ira o maioado ! • -

• "Oi tmlxa de 6 pvnttt e m 
ohou »,. Tina e eu tentado, 
a l g u m a s opy -rival, S 7]8 c e n U . 

Rio: N. 7, diapb. Mbra, oentra 
o N. 8, r> 8 [8 o. por _ 0 J i u -
8 3 [ t o. o 0 1|2 o no an». e m 
sado, • 10 7i8 o. • 10 818 a , s 
1890 

Opções : Dezembro 5 SO c , mar> 
ço 5 5 0 o., maio 5 8 0 O. e j u l h o 
5.70 o por libra, contra 5.S5 o., 
0 .50 o , 5 85 o o 5 76 o na quar-
ta - fe i ra , n 0 o., 8 .90 o , 8 .30 o. • 
Ü.40 o, n o anno paaaado. 

V e n d e s na Rolas , 3 7 . 0 0 0 aao-
eas. 

H o j e a b r i u s u s t e n t a d o e aom 
a l t e r a ç ã o d a s co tações . 
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E tá n s capi ta l federa l o inspos tor 
do convento da Bonedic t iaa cm F é -
sainp, na F r a n ç a . 

Ro"ebem;is " n. :6 annü TIF. da 
Reriita, do Grêmio dos G u a r d a -
l ivros , des ta aapital . que, c o m o 
s e m p r e , vem mui to i n t e r e s san t e 

A Rrrinta dedica e m seu n< li.-ia ; 
r io semidus palavras á mem< r ia do 
nosso t l lns.ro e saudoso amigo o 
correligionc.rio, genera l Cen to d e 
Magalhães. 

FABRICA DK MOVEIS ESPECIAK8 
C a r l o s S c h s l z â C -

E s t a ant iga casa indus t r i a l t< m 
noa grando depos i to de moveis , 

no própr io odi t i i io d. , fubrian, c a -
jos p roduotos e t i fa i t ido- . , e> e o n h e -
«idos do res ; e i t í v l publ ico, s ã o 1 

vend idos eoni m e d i i d r d e Je p roçns 
4 8 L a r g o d o e P r o t o s t a n t o a 4 0 

F i m ela r u a A u r o r a 

N. 932. Lorena — Recorrente, » H*VR«. 
Justiça, por seu promotor ; reaor- N a quinta feira o mercado f e -
ridos, João Maria « Benedicta Ber' chou sa lmo o com ba ixa de 25 c. 
nardinw dos Santos. Relator, o sr. Dozombro 38 50 , março 37, m a i o 
M. esar. Deram provimento; una - 37 .25 o Julho 37.50 francos por 
nimemente. ; 5 0 kilos, oontra 38.75,37.25, 37 6 0 

N. 931. Mogy das Cruzes- R e f o r o 37.75 franccto no dia a n t e r i o r , * 
rente, dr. Allonso C Morei-a e ou- 39.25, 39 75, 4 0 . 2 5 e 4 0 5 0 fran-
tro; recorrida, a Justiça Relator, o oos, no anno passado. 
sr. Delgado Deram provimento an 
dr. Affonso C. Moreira para des-
«lastdfi:ar o crime e ao de Joaquim 
de Mello Freiro para revogar o 
decpacho de pronuncia ; contra o 
voto do sr. Arruda, que dava pro-
vimento a ambos os recursos. 

Conlllcto de jiirisdlci ão 
N. 44. Casa Branca—Snpplican-

le, o 2" juiz de paz ; supplicado, o 
1° juiz de paz. Relator, o sr. Go-
doy. Não tomaram conhecimento, 

Vend 
oos 

Abr iu hoje som 
cotaçSos e calmo. 

na Bolsa, 16 0 0 0 

a l teração doa 

IIAXBCIOO, 2 8 
O m e r c a d o fechou na quinta-

f e i r a com b a i x a d e 1[4 p f e n n i g e 
s u s t e n t a d o . 

D e z e m b r o 30 .50 , março 30.76» 
m a i o 31 e j u l h o 3 1 2 5 pfenniga 
p o r m e i o kilo, c o n t r a 30.75, 31, 

por não ser caso de conflioto; con ! e 3 1 6 0 p f e n n i g a ^ n a ^ q n a r t a 
t r a o voto do sr . V. Cardoso. 

Appella<;iíes crimes 
N. 1407. Brotas—Appellantcs, Ar-

thnr Estoves ; appellado, Cláudio-
r o r da w i lva Caldas. Relator, o sr. 
O. Ribai ro . Negaram provimento 
ao aggravo no auto do processo e ' a 31 p f e n n i g s 
á appcl lação ; unanimemente. 

N . 1440. N n p e . r a n g a — A p p e l l a n ' . e , j I.OXBBBS, 8 8 
t r r : a r p e i - ' 

fo i ra . e 31 50 , 32, 32 .50 e 33 pfen-
n i g s n o a n n o p a s s a d o . 

Veuclas n a Bolsa , 1 0 . 0 0 0 aac-
cas . 

H o j e a b r i u s u s t e n t a d o e c o m 
a l t a n a s opções do m a r ç o , c o t a n 
do - se d e z e m b r o a 3 0 . 5 0 o m a r ç o 

a jus t iça p o r s»1". p r met !Wa q u i n t a fe i ra n mcre ; ido fo 
lado, t .var js to M, reira de. C «rvulh 
llelat.ir, o ki P. Lmu . D ram i re-
viuiento p i f a iinnu'1 j i ' g i c . e n : o 
p, r d et' i to no qn^s t ionar i ' u^-i-
n iu i cuen to . I m p e d i d o o sr . 0 . l t i -
V. ir,.. 

N. 1418. J n n d i a h y A p p l l i u to , o ; 
p romoto r publ i -o da cemnrcu : ap 
pell»d,i, Gera ld ino Ii^naoio dr.s Cl-a 
gas. Relator , o sr. ^a ia ivn . De ram I 
p rov imento par,» annnl ia r o jn lga j 
m e n t o ; c m n l n e m e : . t e . 

N. 1410 Mc - 6 - a -Appe l lnn t i 
c<'iau Prevange lo ; appel lada . a J u s - { ç 0 
tiça. Relnt r, n sr. G d y De ram j 
p iov imen to r-irc. r»f - t i — .-. i 
tença appel lada ; nm nimpmonte . I 

Appellnção eivei j «AMOS, 2 9 
N. 193(5 Appellunte, o" jn lzo , ex i V e n d a s , 2 5 . 0 0 0 

ojficio ; appel lad í h, Ji ão L ia» Vieira , d o 8S>500. 
e st:a m u l h e r d. DelQna E õ E s i M e r c a d o e s t áve l , 
p i r i to 8 n t " . Negaram prov i^ ente . ; E n t r a r a m 2 0 69-5; 
unan imemen te . D e s d e 1", e 9 0 016 

1 Stook, 9 7 3 707. 
i E m e g u a l 

do : 

ohou imtee i3o o oom bn ixa de ü a 
U d. 

D e z e m b r o 20 s 0 ti., m a r ç o 3 0 
B. 3 d , m a i o 3 0 a 6 >1. o ju l l io 31 
s p o r 112 l ib ra s , c o n t r a £9 s. 0 
d., 3 0 s 0 d , 3 i s. e Ul a 3 d. n o 
dia a n t e r i o r , o d z e m b r o :*1 B. O 
m a r ç o 31 s 0 d. , n o a n n o p a s -
aado ' 

V e n d a s n a Bois», 0 . 0 0 0 saccas . 
A b r i u ho je com a l t a naa o p ç õ e s 

| do m a r ç o o s u s t e n t a d o , c o l a n d o -
Ni" ' so d e z e m b r o a 2 9 3. 0 d e mar 

a 3 0 s. 0 d. 
(Commercial Telegram. Bureaur). 

saccas, á base 

«AO TRIBUNAL ÍIE JUSTIÇA 
Sessão ord inar ia ao hontem 

Passagens 
O Rr, Ar ra ia ao sr . R ibe i ro 

c r ime 1447, do R ibe i r ão Preto; 
eiveis 1738, da capital , e 11193, 
Brotas . 

O sr. Sara iva ao »r. P . L ima, o ' n i s t ra t iva da Veneravel O r lem Ter 
aggravo l ( ) l l , d a capital , « as eiveis c , . j r u de S. Francisco . 
1«75, de C.iju ú ; 1859, 12Í4 e 1G17, < 
da capiUl . 

OAI.LO. - Sendo os r. < s»os 
j i-tef.i* fixos e ón a r t ig -s m rendos 
(com os p reços rie vendas sobro r-l-
l i - s . fase i jos um abatimen*'-. dr> ÍOO[n 

j a d inhe i ro—Rua 15 de Novembro 
i n . 18 Csmir-nria e Alfa ia tar ia — Li 

11. qltidaçã.. pa ru ba lanço 
as ÍTT — 
de j Reune - se ho je , á 1 hora da t»i de, 

; eui sessão ord inár ia , a m e i a admi-

d a t a do a n n o puB° 

acqnisição do p r é d i o onde fnnccio- j de H, 
na a Associação Commeroia l . 

COLLECCAO DE L E I S E B E C R E 
TilS do Estado de 8. Paulo de 1889 
—1897. Únicos depositários : a Li 
rritrla Classica de Alves & C., rua 

Bento, 20 

E m relação ao facto q u e 0 Pro-
gresso de Itatiba not ic iou h a tempo, 
e a q u e nos refer imos , d o desappa 
roc imento myster ioso d e nm c m . 
p r o g a l o de u m a fazoniia daquc l l e 
munic íp io , diz aquel la fo lha q u e tu -
do já está expl icado : o sr . I z idoro < ne tas cômicas, a lgumas «emposiçõâs 
l t . Gemes , o dusapparec ido , acha- do seus scc ios . 
se em Jabo l i caba l , gosando perfe i -1 A c o m p a n h a o g rupo a magníf ica 
ta sr.údo. ' orchost ra do Grnmio, sob a regou-

A n t e s isto. cia do maes t ro A. Leal . 

Passeio a Bragança 
O c o r p o scenico do Grêmio G d e 

Jane i ro p r e t e n d e rea l i sar u m enpe 
ataculo, depois de amanhã, em Bra -
gança, ded icado ao Grêmio o m -
morcial, daquel lu ciiUdo, devendo 
levar á scena, ontre mui tas canço 

No ultimo sorteio do Club de Bi-
«ycletas «Moiarch o Deflance 
roalisado hontem cm casa do agen-
te Oswald Evans, á rua Direi'a, n. 
S5-C, foi premiado o n. 87, do sr. 
Joviano Fagundes, do Cravinhos. 

Assumiu o cargo de redac tor 
secretario da Imprensa o dr. Joa-
quim Pereira Teixeira, em substi-
tuição do sr. dr. José Veríssimo, 
que se retirou da redaação daquel-
le jornal, para a qual entron o sr. 
dr. Dermeval da Fonseca. 

Tratam em Araraquara da funda-
ção do Club Italia. 

Sabe o Correio de Campinas que , 
se h o j e for e le i to ve reador naquel -
la c i d a d e o dr . Cândido Gonçalves 
Gomide , oa ompregados da Mogya 
na l h e fa rão u m a g r a n d e manifes-

t a ç ã o de apreço. 

O sr. P L i m a ao sr . T lede , a 
cível 1548, da capi ta l ; no sr. M 

esar , ps eiveis 1 'ÍH2, d o P i rac icaba , 
753, d,-, capi ta l ; ao s r G idoy, o 

a g g r a v o 11112, da capital ; u eivei 
17*2, de Mogy das í"rnzi;s; lf>0í 
d e T a n b a t é , 1001 de Cupivary, 541, 
1G10, 1870 e 1580, da ca p i t - . I , a c r i -

I4C9 d i 8 . Car los d o Pi-ihal. 
„_ TT , , . rjinie1 UU x looai, ÜIÍIIB ux-iia ri 

c r U n o Ni 
T I., no!-'io an t igo col lanorudor J e s e do Barro ro, os uggravcs IGOÜ 
du capi ta l e 1G15 do Daacnlvado. 

O sr . Sa ldanha ao s r T l e i o , o P a r e c e ao Jornal que c 
aggravo 1(113 d e Araraquora . chado de ABSÍS, pres idont» ria A<m-

O sr . Ribeiro ao s r . T ledo, a ei- domia Brasi leira , será um dos au 
vel 1442 do Braga iça, e ao sr. Sa • x i l i a res do f u t u r o minis t ro da Via-
raiv.j, a cr ime lü7õ d e Mogy d a s , ção, se es te fôr o sr. Benador beve.-
Cruzes e a cível 1594 d e Santos . í i i n o Vieira, como so diz 

O s r Godoy ao sr M. Cesa , o S 
ug^ravo 1Õ80 da c ip i t a l o ss eivei-, j 

j Das Varias: 

E n t r a r a m 33.207; 
De-srlo 1", <93.413; 
S tock , 1.242 509; 
E n t r a r a m , d e s d e I o do j u l h o 

deBte a n n o , 2 859.037. 
Sa l i i r am d e s d e 1" do c o r r e n t e : 
P a r a a E u r o p a , 580 .669 ; 
P a r a os E s t a d o s U n i d o s , s accas , 

113.738. 

Polo Alagoas Railway Contpany Li-
mited foi u o m e a l o snper ió ton ' e n t e " 
dn sua e s t r ada do ferro o sr. H e n r v 
I laynps, em subs t i tu ição do sr. \V 
S. A b b o t t . 

café dospac l i adas , 

A i o m p a n h a d o de c-na oxma. f u e i ' 
lia, seguiu hon tem para Espi r i to 
S i n t o do P inha l , onde t ix.uá resi 

""esi, 
ardigo 

lh71 d e Santos, 429 d o Sorocaba, 
1341 e 137G da capital . 

O sr. Delgado uo sr C. ' ' un to , o 
aggravo 1G1G da capi tai e as civ-do 
"7!i8 da Fax ina . 150G d e Capiv i ry , 
13«3 d e Mocóca, 1823, 13'.'0, 1778 e 
1495 da capital . 

O sr . M. Ce-iar so Br. V . <'ardoso. 
a eivei ''3Í> da capi ta l o a^ -ravo I G ' 4 
da capi ta l . 

O sr . Toledo no sr . Ar ruda , o ag -
g ravo 1511 de B e b e d o u r o 

j O sr. C. Can to ao sr Sa ldanha , o 

Í
aggravo 1479 d o í v a r é , a c r ime 
1380 d e Campinas , e as cíveis 1593 
d e Santos , 1747 de I tu e 14M3 da 
eapi ta l . 

FOLHETIM (18) 

E M B E O G L Z O 
X I 

CRIME! 
- Q u e me está a dizer ? 

muito tempo em proeural-o, e a 
demora poderia sor funesta á ferida. 
O que importa primeiro que tudo, 
é abrigal-a em qualquer parte. 

—Tem razão, queira esperar-me 
um momento... Condnzir-nos-á. Vou 
encarregar um dos meus subordi-
nados de vigiar o serviço durante 
a minha ausência. 

O chefe da estação sahiu do gá-
binote, para tomar as suas dispo-
sições. 

Tornou a upparecer passados al-
guns instantes, acompanhado de 
dous homens com uma maoa, sobre 
a qual t i n i u posto um colchão. 

A marcha foi fácil para oa em 
pregados do caminho de ferro. 

Matto-Grosso caminhava ao p é 
do ohefe da estação, qne pergnn 

—Ã verdade. 
—Como soube isso 7 
—Vi en proprio I . . . Ia caminhan-

do ao longo da linha oom o amigo 
que vim aqui esperar hontem. Ape-
sar do mau tempo, íamos a uma 
caçada. D e repente, a uns quatro 
kilometros daqui, no trem, onvimos 
um grito terrível. Lembrando nos 
de que houvesse succedido algum 
aceidenta, transpuzemoa a cerca de . tou 
arame, saltamos para a l inha , e en- —Com quo então o seu amigo 
contrumoB no leito da estrada o reconheceu a pessoa oahida oa ar-
corpo do uma joven que foi reao- , remea.iada para a l inha? 
nhec ida pelo m e u am go. ! —Reconheceu-a, Bim. 

—Morta I perguntou o chefe da ! —E quem é ella ? , 
estação, atorradu. j —E' uma joven, uma pensionista l o v e D - e procurava Bqueeel-as, mas 

Não, ella não está morta . . res- , de madame Longhi, uma senhora B e m ° oonseguir. 
pira ainda 1 Corri a provenil-o, o ' do maior merecimento, mnito esti- D e momento para momento son tidio com uma voz que o soffrimen-
pedir-lhe que auaviee o eeffrimouto mada. E m «asa delia estão dnas dava com nm olhar anaioso a es- to tornava ponao distincta, receio 
daquella infeliz. 1 meninas de Campo Limpo, aomo trada, panha o ouvido á es-.uta, que de am momento para o entro 

—E' já 1 Senhor Tolentino, vou pensionistas. : esperando distinguir ruido de paa o nltimo lampejo da vida ae ex -
dar ordens. Não lhes parece necen- — Bnppõe acciden»e oa crime, sos annnneiando-lho qne vinham tinga. 
tana a presença de um medico 1 j senhor Tolentino V | em aoeoorro daquella a quem ama- i 

— S e m duvida, mas perder-se-ia Um crime parece-me oousa va. ' (Contimia) 

Não ouvia nada. Os minutos pa 
rociam-lho longos como horas. 

Mettera repetidas vezes a mão 
tremula sob a capa da moça, para 
se certificar de quo o coração ain-
da batia, porque o desmaio aiuda 
durava, e era um desmaio simi-
lhante ao da morte. 

Martliu não dava signaes de vida, 
e Cantidio parocia sentir as fraaas 
palpitações do coração irem dimi-
nuindo. 

No fim de tves quartos de hora, 
Cau ádic^ eBtremooeu : tinha .puvi io 
um grito. 

—Coragem, Cintidio, dizia lhe 
nma voz <|ue el le logo roconhecea 
pela de Matto Grosso Coragem I E i s 
nos aqui. 

Depressa 1 volveu elle. Aviem-
so I Aviem-so! 

Os recem chegados pararam e m 
. frente de Cantidio, que amparava 

Can tidio não mudara de postura IIOB joelhos a cabeça de Martha. 
desde qne o deixámos. j —Então, men amigo ? interrogou 

Apertara nas snas as mãos frias da Matto Grosso. 
Não houve nenhuma 

mnito miserável. Por quem teria 
sido oommettido este crime, e com 
que interesso ? 

- Então houve aacidente 7 
—Por certo. Uma portinhola mal 

fechada. 
- E' verdade, ama pessoa encos-

ta-se a ella sem desconfiança, e «ai 
sobre a linha. O mal é sempre tão 
fácil de sueceder. Finalmente, se a 
joven que deu tão terrível salto, se 
sae com vida. e sem os membros 
despedaçados, pôde galiar-ao do ter 
tido malta sorte, o derá bom n ã o 
experimentar! Não se tom duas 

_' vozea de seguida a mesma felici-
dade ! 

O «hefo da sstação náo fez mais 
perguntas, e o pequeno grupo es 
tugoa o passo silenciosamente. 

Car tas do Rio-G-rande do Snl di-
zem quo o dr . Ji t io de Casi i lhos 
virá assihtir á posse do dr . Carup 
Silles.» 

E s t á d i s t r ibu ído o n. 7, anno I , 
d 'O Philatelista Paulistano, desta 
capital . 

. nu uuuvo UDIIIIUIUK alteração 
desde a sna retirada, replicon í an-

POLYTIIEAMA 
Sób» h o j e á s : e a a , pela sognn-

da vez, a Marrlia de Cadiz, q u e hon-
tom tanto agradou. 

No proximo nnmcro falaremos 
dessa zarzuela, nma das melhores 
qno se têm representado cm 8. 
Paulo. 

Ninguém deve deixar de ouvil-a. 
SALÃO BTEINWAY 

Real i sase amanhã nesse salão 
um «oncerto em beneficio da ma-
triz de Santa Ceiilin, nrganisado 
pelo professor Chiaffarelli o sob 
a protecção da exma. sra. d. Veri-
diena Prado. 

Tomarão parto na execução do 
programma as sras. Clotildo Mara-
gliano,' Alice Serra e Antonieta 
Rndge. 

Os bilhetes estão á venda nus 
casas Levy e Bevilacqua. 

• • • 
O «oncerto promovido pelo gui-

tarrista portuguez Francisco Perei-
ra Catton, que devia reali«ar-se 
hoje, fioa transferido para 2 0 de 
novembro proximo. 

SANTOS, Í 0 
Saccas de 

2 587. 
E m b a r c a d a s . 27 859. 
P a u t a a v i g o r a r d u r a n t e a ae 

m a n a p r ó x i m a , d e 31 d o e o r r e n t o 
a 5 do d e z e m b r o , 6 2 0 ró is 

O v a p o r p o r t u g u e z < He i d e 
do P o r t u g a l » l evou p a r a A n t u é r -
p i a e p a r a o H a v r o 27 216 s accas 
de café . 

«MATRICAMA. de F. Du t ra ven-
de se era todas pharaac. ias « dregn-
rias. 

E I L À O Feio sr. Mi reira i 'am* 
pos serão vendi-i- pi em leilão, 
smanhã, ás 11 1:2 hoias, na 

rua Conselheiro Chri»piniano, 18, 
• ptimos moveis du raiz de vinliu-
ti«o, oleo o austiiaoo», piano meio" 
«r,7iHrio, tap»tes, espelhos, quadros , 
relogio dn parede, porcolh.Ubs, lou 
ÇSM, bater ia de coziuha otc. 

Regres íoa da cidade de A m p a r b 
a j-.ven ara. d. Elvira Rcs femberg 
Camdli . a quem t» publico punlista 
a]>pl»udiu por vezes ne- ta cnpitHl. 

Ent ra novamente p:ira as philo 
dramat ioas Pnolo Ferrai i e Giovanni 
Emanuel. 

O engenhei ro Ai^ihiades Bt r to-
lott i , «hefa do secção na Repar t ição 
de Terras , pede*nos declarar que 
r ão é candida to a verennça muni ' 
cipal , não tendo, portonto, auo to r r 
r ado pessoa alguma a inoluir o sea 
nemo n u m a das muitas chapas q u e 
es tão sendo dis t r ibuídas por ahi. 

Para dentição das crianças 
TRICARIA» ro í'. Dntra. 

«MA 

Maciças. 
Recebemos: De vagar, Yayal.., 

Eleições 
Realisaram-se he>je em todo o Es-

tado as eleiçõt-s muniaipaes, qne 
promettem ser muito disputadas em 
clgumas localidades. 

São candidatos da eemmisBão cen-
tral do partido republicano, á ve-
rennça municipal dc S. Paulo, ' c s 
srs. dr. Antonio da Silva Prado, dlr. 
Pedro Vicente de Azevedo, dr.' J o i o 
Bneno, coronel João Carlos Leite 
Penteado, dr. Albuquerque Lins, 
João Antonio Jnlião, Joaquim da 
Toledo Piza e Almeida, dr. Olaio 
E. de Souza Aranha, Hermann Bcr-
ehard, dr. Veiga Filho e Abílio 8< »• 
rea; para o rodízio, os srs. Sernfm 
Leme da Silva, Franeiaco Ana io . 
dr. Pedro Arbnes, Paal Petit e 0 « -
waldo de Andtade. 

Ha mnitos candidatos avnlcrr, en-
tre os quaes os d n . Mendes Gon-aga . .. 

prlka; Pinhalense, valsa; Cotinha,' çalves, Gomes Cardim, Arthnr Gai -
s-hottisch; e Annita, valsa, compo* in ar&es, Jnlio Brandão, Asernbal 
aições dos srs. Joaqaim Azevedo, I Nascimento. Aüpio Borba, E neato 
as daaa primeiras, e Jayme Tei- Goalart Penteado, Numa Pereira do 
xeira e J . Azevedo,as dnas altimas. \ V»l'e, Theophilo Benedieto de Bon-

Foram editadas pela «asa Bevi- ' za Carvalho e coronel Augusto da 
la«qaa. Silva Ramos. 

• 
É 

Dm na-
i B a h i a , i 

, c u r -

f o para 
hburgo. 

I á lua 

Ia c ias -
» 

m pau-
Açôre» 

rmafffe» 

t D 
A — 1» 

de no-

t P O O L 
r,r8 
i r e i ra , 

>20ÍI?t>« 

1 .. S 
C. üir 

Sevir o 
f ' «s 

OVA-
il ile» 

fe: 
i iu»-
«aric» 
ada ; 
ngla-
i de 

e 3.» 

» lnz 

T I , 



^ t o a t t e u M a pr«4.i«lr mm VrrAa 
aaeecaee a a mediria» h . 

« n t í r * ? ^ • ***** m a t r i 

VARIA, tfcarawfeutlea Pmbrlrlo 
* a » fMilitar a dentição <»» 

• n n r M aru» MiVHMontna. 
0» mrdleoc «^JIWMB « a M a , p p B . 
K w l l k i M ao perto.!» da dealJçA», e 36 
medico» rmlecatec atU»Um *na «III 
«aela. As rniec d« família derem oom 
•n> ler em «Ma tAe Importante i » 
dktamruU), a qual M encontra em to 
dea aa pharmaela» e drogaria». 

o ç n m i x * t o t i s . * a o l o 
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T E L E í í R A M J M A S 
SERVIÇO E S P E C I A L 

BANTOS, 8 0 
Jaata Commerclal 

N a a l c l ç t o realtaada aqui p«ra 
deputado â J u n t a Oommarotal, (ta-
ram m a i s v o t a d o s o s c a n d i d a t o s 
Vautler, Quatros a Bas tos , 
obt ido o pr imeiro 86 votos , 
( u n d o 8 6 a o taroalro SO. 

S A N T O S , 8 8 
Mercado dr camlilo 

O marcado abriu hojo oom 

M A S U b , M 
A* ecmmhelcB de M > 

O ar. K a t e o h t u u declarou 
«»• p r ó x i m a aamana termina 

I N U I t i 
• s i t s » a » « o s deqaella localidade: I 

idldatos I o trabalho daa oommlssUas d . p u " J " < ® arl- « o * 4 » | . . 

i r z r — * — — s f i t s v ^ r M r a s 
• i . " Í ^ . h o ^ ^ s w i n n 

aass S , , Séo4 M M 

_ X s U B 0 1 FAMÍLIA 
Junto ao b w v o da voaaos Olhos 

tande aempre a OBIMAMULA 
do dr. Asns, podaroao madli 

a r x ^ r i t 
< u i i 
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R I O , 88 
Ministro limpanhol 

M' aaparado no maa v indouro o 
ar. Iiarrlos, n o v o m i n i s t r o da 
H e s p a n h a junto ao n o s s o go-
verno . 

R I O , 8 8 
Banquete diplomático 

• O min i s t ro «ia F r a n ç a o f l ereoe 
n o d ia d de n o v e m b r o um ban-
q u e t e a» oorpo d ip lomát ico e x . 
t range iro e ao mlniatro d o E x ' 
tarior. 

R I O , 2 8 
Subsidio do presidente 

O ar. Prudente de M o r a e s sano-
olonou hoje a re so lução do Con-
gresso , fixando o s u b s i d i o do 
p r e s i d e n t e e v l o e pres idente da 
Republ loa , para o futuro qua' 
tr iennio . 

R I O , 8 8 
Pedido de reforma 

O genera l de d i v i s ã o F r a n c i s c o 
A n t o n i o de Moura a p r e s e n t o u o 
• e u ped ido de re forma. 

RIO, 8 8 
Banquete aos oHielaes allemães 

A oo lonla ali e m ã of fereoeu hoje 
u m b a n q u e t e á of f ic ia l ldade da 
e s q u a d r a a l l emã surta n o n o s s o 
porto. 

Comparsceu o g e n e r a l D i o n y 
s lo Cerquelra, m i n i s t r o do Exte -
rior. 

RIO, 89 
Camara 

N a hora do e x p e d i e n t e f a l o u o 
ar. P i n t o da Rocha , s o b r e o s 
a c o n t e c i m e n t o s do R i o G r a n d e 
do Sul. 

N a ordem do dia , foi v o t a d a a 
s e g u n d a d i scussão do o r ç a m e n t o 
da guerra , s e n d o approvadas v a 
r ias e m e n d a s , e n t r e as q u a e s a 
que suppr ime o laborator io py-
ro technico do Campinho . 

F o i approvada a e m e n d a num' 
t endo o arsenal de guerra da 
Bahia. 

C o m e ç o u a d i s cus são do orça-
m e n t o do min i s t ér io da I n d u s t r i a 
e Viução, para o futuro exorc i c io 
d e 1888. 

RIO, 2 8 
Cambio 

O mercado fechou hoje com 
c a m b i o á taxa de 8 1;2. 

RIO, 2 8 
Visita aos reservatórios 

EfToctuou -se hojo a v i s i t a do 
miniBterio aoa r e s e r v a t ó r i o s d'a' 
gua do P e d r e g u l h o e da Tijuca. 

RIO, 2 8 
Conferencla religiosa 

R e a l i s o u se hoje a u l t ima con-
ferenoia re l ig iosa do padre Jú l io 
Maria, sobro o e e g u i n t e thema: 
Missão da V i r g e m n a s Grandes . 
Obras de Deus . 

RIO, 29 
0 caso de Campos 

Entrará b r e v e m e n t e e m discus-
são na Camara o caso de Cam' ! 

pos . 
RIO, 2 8 

Senado 
A s e s s ã o foi proBidida pe lo "gr. 

Manoe l Viotorino. 
A ' hora do exped iente , ' jntra-

r a m e m disoussão os a l t imos 
acontec imentos do R i o G r a n d e , 
fa lando a respe i to os b .-s P i n h e i -
ro M a c h a d o e S e v e r i r . o Vie i ra , 

E m s e g u i d a foi d i s c u t i d a a pro-
poBição da Camaru, pror-ogando 
até dezembro a a e t u a l 'aessão le -
g i s l a t i v a 

E n t r a r a m tB j n b e m em d i s e a 6 

são os proje- j t 0 1 J a o o r ç a m e n t o da 
guerra e d A m a r i n h a . 

S A N T OS, 28 
Bendini.eiitea llscacs 

A -ftifandog». rendeu hojo ré i s 
13.8.709Si'.;*»; 

A RoQe/bodoria, 10:516$223. 
S A K T O S , 2 8 

IHorlmenlo do Porto 
E n t r o u hojo o vapor al lomão 

iDa lccar l ia» , v indo do N e w - Y o r k , 
•com v á r i o s generos , a Zerrener 
B f i l o w & C. 

Sah iram os seguintes : 
Hiato naoional € Continente», om 

lastro , para S. Francisco; 
Vapor al lomão «Trieri , com ca" 

f é , para Bremon; 
V a p o r portuguez «Rei de Por-

tugal» oom café, para Antuérpia-
S A N T O S , 2 8 

Desastre 
H o n t o m , p e l a manhã, J o a q u i m 

Rodr igues , trabalhador da S. Pau-
l o R a i l w a y , foi v iot ima, n o Cu 
batão, J e u m a arvore, a qual, ca-
h indo , l h e contundiu o braço di 
re i to. 

O fer ido fo i transportado para 
• M i s e r i c ó r d i a daqui. 

S A N T O S , 2 8 
Dr. Martins Júnior 

C h e g a a m a n h ã a e s ta oidade o 
dr. Iz idoro Mart ins Júnior . 

S A N T O S , 2 8 
Destacamento policial v 

H o j e , á s 5 horas da tarde, an 
d o u e m p a s s e a t a p e l a s ruas , a p o ' 
l i c i a aqui destaoada. 

S A N T O S , 2 8 
Eleição municipal 

V ã o s e r r e n h i d i s s i m a a n e s t a 
c i d a d e a s e l e i ç õ e s de amanhã . 

letfado 
delegado da policia da 

P « « eom «tia " 

bancário a 8 t Í Í . ' ~ . I ̂  Í T ^ ! ^ ^ ^ t ^ T I J * » £ > T daqaella 

" 8 l i a dsdes que a p p a r e ç w T , M ffi ff^ ***Ao* p «a a ^ s n t o JoAo 
Real laaram ao nasoc ina am h » » . I nhas no narindo ariil/w, .1. * I Oliveira a 

dlligeaaia a K—UUUÍ». , > I J, , , 1 • " — • — — i onmiaoao : ai 
S l i S . 
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• saplnra 

li praças 

I*. 

l«e 

S : HSJ600 SM 
«slflotl 9"t 

- 61$ 

O mercado feohou oom o ban-
caria a 8 7(18 • o par t i cu lar a B 
10138. 

M o v i m e n t o mala que regular. 
S A N T O S , 8 8 

Cadarrr encontrado 
A p p a r e o e u hoje b o l a n d o no r i o 

C u b a t i o o oadaver d e u m h o m e m 
do oor branoa. 

O faoto foi l e v a d o ao oonheol-
m e n t o da pollola. 

B E R L I M , 8 8 
0 Imperador cm Jerusalém 

T e l e g r a m m a de Jeruaa lem dia 
que o imperador é e s p e r a d o a m a -
n h ã naque l la oidade. 

L O N D R E S , 2 8 
((uestno Chlle-Argcntlna 

O «Times» diz q u e o l audo ar-
bi tra i na q u e s t ã o entre o Chile c 
a A r g e n t i n a será f a v o r a v e l ac 
Chi le . 

P A R I S , 8 8 
A situação 

A c idade v o l t o u á o a l m a habl" 
tual . 

Oa m e r c a d o s m e l h o r a r a m muito . 
A s tropas, por precaução , oon-

t i n ú a m aquartel ladaa. 
Cont inuam a ser t o m a d a s m e -

didaa pe l ic laea energioaa. 
A s BassSes da Camara t ê m s ido 

m u i t o concorr idas e tôm-ae rea 
l i sado e m ordem. 

O s j o r n a e s D r e y f u s i s t a s di-
z e m que o g o v e r n o ordenou a 
s u s p e n s ã o da pana d e D r e y f u s , e 
o immedia to regres so do m e s m o 
á F r a n ç a . 

C o n t i n ú a - s e a acredi tar que o 
n o v o g a b i n e t e terá p o u c a dura-
ção. 

P A R I S , 2 8 
Desordens em Pekin 

O g o v e r n o r e c e b e u c o m m u n i -
c a ç ã o de n o v a s d e s o r d e n s e m P e 
k l n . 

L O N D R E S , 2 8 
Iteserva do governo 

O g o v e r n o guarda a b s o l u t a re-
Borva sobre o resu l tado da con-
ferênc ia m i n i s t e r i a l a r e s p e i t o da I Miguel Cardoso, 
q u e s t ã o p e n d e n t e entre a F r a n ç a I ® d ? a r d o Vautler. 
e a Inglaterra. 

B U E N O S - A I R E S , 2 8 
Empréstimo 

O g o v e r n o negoc ia c o m a Eu 

te 
• M t o a 80f 74» 

A O Ç Ô M 0 1 BAMCOH 
O o a n a r e l o alndoatrla. 100* B9b| 
Oonstrustor a Agrisols. 809 — 
Credito Iteal . . . . _ l it;$ 

• »Carteira h ; 
polhesaria aoaSO 0 » . — 

, h „ i s r w s s s s l z £ & p - ' — . ' ü x * 
Real laaram ao n e g o c i o , am b a n - ^ £ : lebree, t o - í l o a . bron er iBlaoeo i SOB. 

car io a 8 7,18 e e m part icular , » I ohliea, dlarrhAaa, eonvula«* , lMOm- ^ T ^ s 

— S S Í C B s - n W ^ ^ ^ " S j f f l S 
hontem, oomo no , . dlaiam havia d. 

vAPoaas a i 
10 Mremen e aa»., Trirr 
Si Idvarpool, 

S Hambnrgo a aee., I^trofolh 
I Haabargn, Arfftitini 

Oa oa*. a u u i M Mà««à i )o • A 
M MÃiBA no— Advogado— 

I RealdansU: A raa Aurora, n. IO.,— 
I x p i o n o a taa Direi ta , a. 16. Dmmto 
I d i Ü M l I e H e a l d a H í (lamliargo, a,., i, . , ' j S B S K Weel de H I W » Aarora Chafalo, U n d o aaien 

4 Uaoo*a> ílapole», C.íU ilt (ImoM 0 a d n f f t e te, H / g l a o te Casaarrô d e haver fallasido na Itália 
fl (fanuva a ass. , (M,* f tem aen eserlptorio «om o dr. » 

Ueallearam-se — — — • " 
tUiámos, a . e le ições de dons depn-1 
tadoa e egnal numero d e snpplan-
tea para a Junto Commeraial. 

Compareceram na «apitai B19 
eleitores; em Santos, 67. 

E' a primeira eleiçko a qne son-
so rro tko avultodo numero de Blei' 
tores. 

A mesa flsou assim sonst l tnids : 
Presidente, dr. Prosopio Malta ; 

secretários, JoAo Cândido Martins a 
Antonio Jnlio Conseiçfto Basto»; e*e 
antadores, Francisco de Almeida No-
bre e ooronel J o s é Nunes Maaiel 
de Oliveira. 

O resultado foi o segainte : 

eontrar, a sobranseiro 
seguiu faaer a dito prisAo k da Mai» 
7 desordeiros raaidaatos no Rio 
Pardo. 

O dito ao. aargento, quando BAo 
encontrava o crimlnoao noa pontos 
e m qne procurava, nnnsa aeeani 
mava e aotoa orlara mais Tontode 
d e persegnll o, e (oi aaalm aue s e 
e n t n n h o u pelas mattaa onda en 
controu o d i to srimlnoao e, aem 
lhe dar tempo para uaar de a«aa 
armas, (oi preso pelo mesmo 9° 
sargento, o qual mereae todos 
oa elogios • recompensa por parte 

BlbeirAo Preto 
«entoa 
B. Faalo 

| OalAo da 8. Oarloa . 
• IaL 
f s . 4 0 

Oai lo de Ü. Paulo 
• • 7 0 » . . . . 
• • >10$. . . , 
• • 60$ . . . . 

Industrial Amparanaa. 

L . 160* 
•la- 1»0* 

10] 
11 

160$ -
- 86$ 
— 118$ 

186$ 
111$ 

18$ 

18$ 

$1$ 

l'i O «nova a aa« , t f u M ^ / o » 
16 ( ianova r Napolea, (MM Ai Ttrina 
Wi Hamburgo a eac., Cintra 
•1 Hamburgo, Curiobn 

Ut vai .oca 
O vapor Cittií ái / /<«om aeklrA de 

Baotoa a 4 de novembro, fJafa Oa* 
novs e Napolae, tosando no Rio, 
Webla a Parnambaao. 

O vepCÍ IPrd-America aahlrá do 
Klo a o de novembro, para Monto 
vidéo e Buenos Aires . 

O vapor i v , di Turim* aahlrá da 
Hanlos a 16 da novembro, para o 
Hlo, O s s s n e Nápoles. 

likiíà J.a MPOBT AI a o f / R 
O paqoets Hrrrlim sshlrá do Itía 

boja, para Naw-Tork. 
r A c i n c STIAM 

O paquete Liçuria, esperado do 

Sol a R de novembro, sahlrá do IUo-
epois da indlspehssvsl demora, pa, 

re LlsbAa, Bahia, Psrnsmbuao, Co 

sesrlptoHo 
Almeida Nngaalra, A raa da B. Ben 
Io n. 

O Ar. 1. B. de Oliveira 
—avisa a m u amigos qua sea 
oriptorio nartUular e te advocacia 
nesta capital i . actnalmente, A 
Direita, a . « - S o b r a d o . 

0 «BVOCtDO 
Êsdrfjrtorlo: 

rcMdencia" 
ala. a. II iHnl 

oa. UaaaiBL Laaai 
raa d s Quitanda, a. 1, 

•adeira d e Haata Kpbigc 
• A 

n s e s s i B o â ; _ 
oreln» CampM L e U o c á l 
do jaiao (edera), matriculi 

| runna, La Pallice e Llverpool. 
O paquete Ibéria, esperado te 

Morelrril C a m p w f c L e i l o c M oMcial 
matrioulado 

Junta Commerclal. fteaideneia, lar-
go da Liberdade, «8; eedriptorio 
Ha Marechal Daodoro, 8. 

c a s a s W m m 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro matrí 

•alado. Eceriptorio, rua de S a n u | 
Theroxa, B fi A. 

ACCÕBB D t C 0 M P A N B I A 8 d"! 

PABÀ DBPDTADOa 
Antonio Júlio da Concei-

çâoBastos . . . , . 
Miguel Cardoso . . . . 
Antonio Queirós Santos 

Filho 
Eduardo Vautler . . . 
Aadrubal do Naaslmento 
Pereira Lima. . . . . 
Lúcio Moreira de Mello 
Joto Antonio JuliAo . . 
Joaò Pereira Lei to Oui' 

marãea. . . . . . . 
Compoi se a votação da 

dulas, sendo 4 e m brauao. 
Para supplentei 

José Hyppolito da Bilva 
Dutra 

Antonio Saturnino Car-
dim 

Ososr do Nasslmento . 
Jo&o Caetano da Silva 

Barros 
Antonio da Silva Porto 
José Gomes Martins . . 
Pereira Lima . . • . 
Dr. Oscar Horta . . • 
Queiroz Fi lho . . . . 
Manoel José Cardoso . 
Alexandre Siei l iano . . 
Arthur da Cunha Soares 
Antonio Júlio da Coucei' 

ção Bastos 
José Pereira Le i t e Gui-

marães 
Cédulas e m branco . . 

Resumo final: 
Para deputado! 

Conceição Bastos. . . . 
Queiroz dos Santos Fi lho 

163 votos 
123 > 

99 » 

do governo do Estado, pelo grande LnDton 
valor com que sempre se * — 1 — -
E" certo que o sobredito 

Agaa e L u a . . . . 
com 60 «[o. 

Antarctlra 
Argoc Paulista . . . 
Bragantina. . , > , 
Fabril Paulistana . . 
r . Carril S. Amaro 
Oaa de S. Paulo . . . 

61 
48 

7 
I 

l 
820 

moatrou 

multo soffreu pelaa mattaa odSb fez 
a diligencia, a chegando aqui ainda 
teve que seguir para o Aplaby, por 
uma estrada que se acha em peaal 
mo estado, oontlnnando aaalm os 

|seua soffrlmentos Pela pnblicaçAo 

MechanUa 
União Bportiva . . . 
Mercantil e Industria . 
Mogyana 

• lat 
Mogyana e l dividendo, 

com 40 c | a , . 

— 80$ 
- 40$ 
— ( 8 $ 
- 10$ 
- 10$ 

— 200$ 
- 1$ 
— 660$ 
— 90$ 

IH0$ 116$ 
1001 -

Europa a 9 de novembro, aahiri 

Eis Va indispensável demora, pa-
ontovideo, fdnto-Arenaa c Vai-

COSTA p s a a i a a A n a a mo 
to, qneijos, mants 

daa, flnaa 14. raa do 

LA.— Le 
to, qneijos, mante iga freMa, beb | 

Rosário. 1 14. 

1M$ 987$ 

Idestoa linhasTmuito"grâbTÜie*àeML> I Progr^ iór ! 

184 TO tos 

97 » 
89 > 

74 > 

74 > 

8 » 
3 > 

2 > 

2 > 
1 > 

1 > 1 
1 > I 

1 > 1 

1 > [ 

9 > 1 

_ , 1S tupakoff , , 
P e l o Miniatorio doa Estrangeiros. I TaUphonlsa . 

de Portugal, íol concedido exejuatvr I Viaçio Paulista 
As nomeações de Joaquim Dlogo de 
Mello, para vice-conaul do Brasil 
am S Miguel, e Manoel Joaé âo 
Nascimento e Oliveira, para vici> 
cônsul de Braail em Setúbal. 

— 1161 
>63$ 1 4 8 | 

^ 33$ 
— 60$ 

M i < r i * • • 

| paraíso. 
n t a n t i a u snntMiRiKiNisnHi 

O vapor Petropoliê sabirá do San-
a 1 de novembro, para o Rio, 
is, LlsbAa e Bamlmrgo, 

C A R T E I R A 
D ' . 0 C0MMKBC10 DE 8. PAPLO» 

M É D I C O S 
Dr. Franclsee SanfAnna 

ItIDIOO t DBNTÍSf A 
Especial idade: 
Moléstias do flgado, eatomago, | 

nervosas, s jphi l i s e dentaduras. 
Consultas: Rna Marechal Deodo-

ro, 3, daa 8 á» 10 da manhk e das 
0 As 3, A rua 16 d e Novembro, 19. | 

BARUEL d! 0 . — D r o g a l s > s reata 
sapttal, depositários daa repnta-

d a s P B I P A B A V ^ M PHABMACBUTICAS 
de Oranado A C , raa 1.° de Mar 
ço. ns. 12 e 14, Rio d e Janeiro^ 
J . AM A R A > 'TI~ i —C.—Drogutotas 

nesta cap :tal, depositarioa dfcj 
acreditadas preparafMa pharmaeeu-
tlcas de Oranade * C., A rna Pri 
melro de Março, ns. 13 a 14, Bio 
de Janeiro. 
Correetõm oflielaec — E S T E V A M 

ESTBELL' v - Corretor de fundos 
Eserlptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; I tes ldencia: Alameda do Tri-
umpho, 6. _ _ _ _ _ 

"r. io Quartel n % 

Paxlaa—Itolla 

An pmbUoo e ao esmo. »r. Cunnã Iut-
mmo 
Aarora Chalalo, toado aelensia 

o 
rvmo. pedro Decio Augnato Cheia-
to, d o qual a abaixo aaalgnada. na 
qualidade de filha, é unloa a nu -
vareai herdeira lastltaida, vam pela 
imprensa, para qae ninguém ia 

a ignorância, proteatar, co-
mo pr')tecla, contra quaaaquar ur-
gocloa ou tranaacçAea que, em pr< 
juizo de aeua direitos e sem nn-
dienala ena, possam tare ei roa (azrr 
ooaf ralação aoa bens do aapolio, 
auja ar.' s a s i i ç A o e eatrega vai a 
protestante aolicltor da aacUrldade 
oom patente, oerante quem axhibitá 
prova de aeu J irc l to hereditário. 

Faxina, 24 de oatnbro da 1898. 
Ai:.to a A CüBrAM> 

Reconheço verdadeira a firma 
supra da Aurora Che/a lo , do que 
d o a lé e aaaigno— Faxina, 14 do 
outubro de 1888. 

E m tostemanho te v a r i a d a - O 
2° tabellião, Antônio (Minto da Sil 
•vira— Faxina, 24 de o u t u b r o de 
I S M - O 2o tabellião, Sitiara-

Beeumo dos prêmios da Loteria 
Ida capital federal, extrahida em 
129 d e outubro de 1898. 

Prêmios de 60:000$ a 1:000$ 
8486 16749 8604 
'2 prêmios de 600$ 

7260 16223 

10 prêmios de '200$ 
6687 8807 9105 9698 11891 

12394 14487 14671 14716 17989 
20 prêmios de 100$ 

AUCÜSTO SCHHID , . w 

— D i dinheiro sobre hypióUieca de; 
predioc na Capital; incumbe-se de 

Dr. Lae«s Cat to -Pre ta -Espec ia l lda , 0 ™ P r M ® vender acçfiea, letras hy. 
d e : moléstias d e crlanfaa, do co P ^ M a r l a s , prédios, terrenos etc. 

. 66$ a 64$690 'ação e doa pulmões. ResMenoia e 1 

l. «7$ 66$ sonsnltorio, rua Viotorla, 6. 
. 73$ 70$600 CllBlea medica de adultos e crianças J a " ° Ant>">ei de Abreu—Rna Dire 

D E B E N T U R E 8 —Do- C. DITABTB NUNBS, íorma- 8 0 ' * < r » eorrelo. 77 
Comp. Agna e Ltt*. . 90$ 76$ d o Pela Faculdade do l l io 

'snaiona títulos a desconta 
e ordens.—8. PAULO. 

letras 

848 
6978 

10195 
13116 

865 
7041 

106! 8 
13844 

4'08 
8399 

12427 
14003 

4972 
8695 

12669 
16012 

6366 
9096 

12846 
16888 

173 votos I 
124 
123 
118 

61 

ApproxItnaçSes 

Asdrubal do Nascimento 
Houve outros menos votados. 
Haverá para todos esses candi-

datos segundo escrutínio. 
Para supplentes 

Htppolyto da Silva, 226 votos 
ropa u m emprost imo de d o u s mi -1 (sendo por isso eleito em lo escrn. 
- - - - 1 tinio). 

Entram em 2 o : 
Coronel Antonio Cardim 

8485 e 
16748 e 

8u03 e 

8487— 
16750— 
8605 — 

500$ 
100$ 
100$ 

Dezenas 

• Santo Amaro . — 60$ 
• Viaç io Paulista. — 60$ 

U n i t o Bportiva . . . 80$ 60$ 

F O B A D A BOLSA 
78 asçOes do B. de B. Paulo, a 130$. 
20 > > > > > > a 130$. 

7 letras do B. União, a 72$. 
6 > > > > a 71$. 

1140 letras do B. C. Real, 11». série, 
1 a 65$. 

60 letras da C. M. de Ssntos, a 76$. 
30 letras do B C Real, 11'. série,a 65$. 
30 letras da C. Municipal, 4°. em-

préstimo, a 83$. 
26 letras do B C. Real, 11». série 

a 65 | . 

Foi nomeado para o cargo de 

I Corretor de fnndos publisos o sr. | 
Edmundo Wright. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

do mez, René Fia 

j ç a i 
1 mesma fasnldade, eom pratica do 
hospitaes da Europa.—Consultorio 
e residensia—largo de 8. Bento, 12 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã 

11 «psAs » da tarde. 
Dr. Carlos de Tasconcello*. — E x -

lente Cathedratico da Faculdade 
de Medicina do Rio. — Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de S. Bento, 
12. Resido na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

SECÇlO L I V R E 

â o Gommere io 
P o y a r e s * C . o o m -

m u n i v a m a e s t a p r a ç a 
e A a d o i n t e r i o r q u e o 
a r . M i g u e l L e o n e d e i -
x o u d e a e r a a u e m p r e -
g a d o v i a j a n t e d e a . d e 2 1 
d o o o r r e n t a . 

S . P a u l o , 2 9 d a o u t u -
b r o d e 1 8 9 8 » 

8—1 POYABBB & C. 

A* praça 
O abaixo aaslgnado eommunica 

a esta praça e Aa do interior, que 
n&o faça nenhuma transacção com 
o s sr». Florine & Pnleinella, esta-
belecidos oom armazém d e Seccox 
e Molhados e um a ç o a g u e á rna 
doa Tymbira», n. 41, sem primeiro 
entender-se c o m o abaixo aaaigmwlo. 

8 . Paulo, 2 0 d e o u t u b r o de 1808 . 
3 — 1 JOSÉ RUITHO 

Coumercle de fumes 
NOSSOS m a n o s COLF.KOAS 

ESTADO DB S. pau IA) 

Moléstias de garganta, Barlt, onrl-
dos, língua e sjphilitlcns enpocia 

lista dr L. de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa 

Consultorio: Largo da Sé n 7 
Consultas de 1 ás 4. 

A' pra«a 
Como procurador do sr. A n t o n i o 

Paulo, aviso aoa devedores da ser 
, . , ralheria da rua d o s Gnemôes , n. 24, 

Por alguns dos nossos dist inetos D f t o podem pagar s e u s déb i tos 
nrrilgos o collegas negociantes de , M 8 n o e l J o g é Dias , devendo , sol . 
fumos Dll capital do Estado de a . a d e p a g a r e m duas vozes, depo-
Paulo, fomos avisados que algum g i t a r e m Q o f > s e f o r e m judicialz^ento 
ou slgnns mal intencionados, aso- .obrados . 

8 . Pauie, 2 8 - 1 0 - 0 8 . 

rua General Jardim 
arque. 
D B 

46 

bertados com a irresponsabilidade 
do ancnymato, tem propalado qne 
» Ooni>» já Ifio conhecida e aprecia 

ida niarea de cigarros <Mczsrt> foi 
| coademnada pela Jnuta de H y g i e 
, ne, destii oapital, sem apresent»-

Residocsia: J iem, entretsnt i , a minima prova 
Vill» Bn-1 nem ao menos iadioarem o n i e ou I 
_ | por que modo tiveram conhecimen-1 

to de t i o indigna, quáo falsa no 

. 3'—-1 
O a d v o g a d o MABIO DB CAMABGO 

C o q u e l u c h e p e r t i n a z 
Uma fllhinha do sr. J o s é Carlos 

de Gouveia l e s t a b e l e . e n se prom-
ntamente som o 1'eltoral de Caiu 

12 
râ, de S. Soares. 

l h õ e s e s ter l inos . 

B U E N O S - A I R E S , 2 9 
Puna e Atacama 

U m a oommissão c o m p o s t a do 
geineral Mitre, Uruburú, Sr igoyen 

•Oirasoro, regulará c o m a com-
r.i iasão nomoada pe lo g o v e r n o do „ „ „ r o u l l p 
Chile, a ques tão de P u n a o Ata-1 da manhá, um começo de tncondlo 

122 
89 
89 
74 

cama. 
L O N D R E S , 2 0 

Distúrbios cm Pekln 
N o t i c i a s do P e k i n dizem terom 

rebentado al l i n o v o s mot ins . 
Oa min i s t ros e x t r a r ^ 0 l r O 8 p e . 

d iram tropas para. - g a r a n t i r & 8 

Sogaçõoa. 

0 ministério Dupny 
O n o v o miniBterio organisado 

p e l o Br. Charles D u p u y a p r e s e n -
tai-ao-á, s e g u n d a feira, áB Cama-
ras. 

C A I R O , 2 0 
A expedição france/.a 

A s s u m i u o c o m m a u d o d a e x p e 
d ição francoza, e in subs t i tu ição 
Marchand, q Capitão Germain . 

P A P á S , 2 0 
A liolsa 

O es tado da b o l s a me lhorou 
hoje Bensivelmente . 

G E N E B R A , 2 0 
Attentado aliarcliiita 

! Jo&o Caetano da Silva Barros. 
Oscar do Nascimento.. . . 
A. Porto 

Ha outros menos votados. 

Começo de incêndio. 
Manifestou-se hontem, pe las 1.1,'ijU 
t manhã, um oom««n -1-

na chaminé les i^anel» do sr 
José Maria Gen^', 4 í n „ Vietoria', n. 24. ' 

8 e r , j O avisado o Cotpo de Bom-
^«Itos, e s te compareceu immedia-
tamente, mas sem ser presiso func 
cionar, visto terem sido as labare-
das extinotas pelos moradores do 
prédio. 

8481 a P 4 9 0 - 100$ 
16741 a 16750 — 60$ 

8601 a 8610— 30$ 
Centenas 

8401 a 8500 - 20$ 
Todos os números terminados em 
tem 10$000. 
Telegramma dos p íemios da lote-

ria, extrahidaS hontem, resebido 
leloa agentes geraes G r i a o n i A 

lnspeetor 
| chfeld. 

MBBOADO DO BIO 
Communicações recebidas e 

' i»das hontem ; 
affl-

peloa ai 
Coelho. 

A's 10 

A S 11 .10 

A's 2.47 

í r e o e d i d o s d e uma banda d e i 
musica, divercos eleitores desta ca* | 
pitai fizeram hontem Unia lnanifes 
taçfio dti apteço ao sr. Oscar Nas 
ciljaento, pela sua eleição para sup' 
plente de deputado á Junta Com-I 
mercial. . 

Da volta, eumprimentaram diver-1 
sós jornaes, tendo «hegado até á j 
redacçfio desta folho, dissolvendo' 
se em seguida. 

PELO N 0 S S 0 _ ESTADO 
PIRACICABA 

Do nosso correspondente, em data 
de 28 : 

«Com acompanhamento nnmoroso, 
sepultou se hoje, na eapella do s e 
miterio, o oorpo <10 parocho desta 
cidade, padre Galv&o. 

Moléstia ornei e pertinaz o havia 
d e pettoo inutilisado, privando o 
d o e x e r c i d o do ( e u sagrado mi 
nisterio, no qual e m boa hora fôra 
substituído pelo sr. padre Alarico 
Zascarias, um saoerdote intelll-
gente e dedicado aos mistéres do 
seu apostolado. 

P e l l c l t a ç õ e a 

A' 1.1 

A's 3.30 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Leonor Forster, filha 

do sr. Pedro Forster; 
A menina Luoilia, filha do dr. 

Alexandre Coelho. 
O sr. Joaqnim de Abreu de 

Lima Pereira Continlio e sua exma. 
senhora participam nos que con-1 
tractaram o casamento de sua filha | 
Maria das Dôres com o sr. Manoel 
de Almeida Guedes. 

P o s t a r e a t a n t e 
Um rettaufador curioso (Capital)— 

A' süá pergunta innocente respon-
Nâo se pôde deSsrever a romaria I ( i e P o a ' 'mplesmente que os monar-

que s desde o alvorecer até á hora I , h i s t a s n S o deverão comparecer hoje 
a <- -. - ' á s urnas. da sahida do corpo, sffluiu á 
sideneia do illustre morto. 

1 cidade inteira, na mesmo affl-
Assegura- so que OB anarohiatas nidade da dôr e do pesar, achovo-

i ta l iunos u l t imamente presoB na 
S u i s s i, p lane javam um at tentado 
contra o min i s tro do E x t e r i o r da 
Itál ia , dev ido ao conv i te desto 
para a conferoncia internaoional 
contra o anarchismo. 

L O N D R E S , 2 9 
A questão de Fashoda 

A maior ia dos pol í t icos inglo-
zos conf iam n u m a solução paci -
f ica para a ques tão da Fashoda . 

P A R I S , 2 0 
0 novo gabinete 

A demora da formação do n o v o 
gab ine te é d e v i d a á hes i tação do 
g e n e r a l Freyo ine t , des ignado para 
míniBtro da Guerra. 

R O M A , 2 0 
Impostos de cercaes 

E s t á 
dos d ire i tos sobre cereaes. 

MILÃO, 2 0 

Condemnndo político 
A s soc i edades cathol icas apre 

sentaram u m a pet ição ao rei , so 
l i c i tando amnis t ia para oa con-
d e m n a d o s pol í t icos . 

L O N D R E S , 2 0 
Marcliand de regresso 

T e l e g r a m m a do Cairo diz que 
Marchand, che fe da e x p e d i ç ã o 
franooza, r e g r e s s a p a r a a Eu-
ropa. 

L O N D R E S , 29 
O regresso de Marchand 

Os jornaes d izem que o regres 
so do oommandante Marohand á 
F r a n ç a fac i l i tará o acoordo s o b r e 
a q u e s t ã o d e F a s h o d a , I 

C 0 M M E R C I 0 
8. Paulo, 29 de outubro de 18981 

CAMBIO 

se alli, coberta de lueto, inundada 
de lagrimas, qne bem as mere ieu o 
digno ministro do Golgotha. 

O sommercio cerrou uo meio-
dia as suas portas e em diversas N a o h o n v e mudonça, hontem, nas casas via-se o pavilhao nacional a u b e , u s d o , , J B n ( o l j . 
meio pau. 0 m e r i „ d o abriu firme, com os 

Partilhando essas mesmos mani- b g B , . n d o a 8 7[1G, rraliaando-
festaçoes que onluctam o alma do , d , n e g o c i o s o 8 1B[32, 
fumilio piroci.abono, suspendeu p o l f t s daa» horas da tarde, os 
também euas aulas o collegio Ypi- b J ^ r e í l l 8 „ B m dinheiro aoima 
ranga, e á noite deixou de funcsio- g ^iic, 
n o r o theatro. A' ultima hora, o mersodo firmou-

Todas as confrarias religiosas e f e o h a n d o com o London e o 
institutos pios se fazeram represen- c < ; m m 6 I . , i o B a c a n d o a 8 U2, o Alie 
tor no prestito sendo o feretro m â o o f f e r e ( . 6 n d o letros repassadas conduzido á mác, até ao cemiterio, m a b a 8 e 0 O B d o m a i s b a n c o 8 
e precedido da Venerovel Ordem s a c a n d o » 8 13t32. 
dos Capuchinhos, que, ladeando o Q m o v i m e n t o do dia foi regular, 
padre Alarico, entoavom os pss l - A Theodor Wi l l e & C ef-
mos e cânticos fúnebres da egreja. f e t t n o a p e l a manhã nego . ios a 8 7,16, 

O padre Galv io paroehlava Pi- a c c e i t o u dinheiro d e ^ . i s a 8 16 32, 
racicoba desde 1864 cremos, e, & u , m B h o r a o f f 6 r V . e n - s e a sa. 
nesse longo decnrso de tempo, ja- ° a r s 8 

Bancário, 8 7(16. 
Particular, 8 1]2. 

fiancano, 6 l['j. 
Partioular, 8 17[32. 

Bancario, 8 7|16 e 8 1(2. 
Particular, 8 1|2 e 8 17l32. 
Fecha: 
Bancario, 8 7|16. 
Particular, 8 l i?. 

MBBOADO OS SÁVTOS 
A's 11.30 

Bancario, 8 7|16 
Particular, 8 17(32. 
Marcado, estável. 

Bancario, R 7[16. 
Particular, 8 1|2. 
Mercado, paralysado. 

Bancario, 8 7(1(3. 
Particular, 8 1)2. 
Mercado, firme. 

MERCADO D E CAFÉ' 
Com a firmeza do mercado cam-

bial, o preço de café aahiu hontem 
até á base de 6$600. 

A s vendas efleotnadas declararam 
se em 26.000 saieás, fechando o 
mercado colmo, sem olteraç&n na 
cotação no mercado de New-York. 

BIO 
E n t r a d a s . . . . 8 670 sa«»as. 
Embarques . . 6.4-27 > 
Vendas 8.000 . 
Stook. 436 713 sastaa. 
Preço, 91300. 

BANTOS 
A s 11.30 

O mercado do café abriu desani 

Imado, com pedidos na base de 
6$600. 

A' 1.30 
Mercado, sem animação. 

A'« 3.30 
Meroado frouxo, na base de ò$600. 

OI.IVKIBA FAUSTO, o p e r a d o r , | 
com pratica de Paria e Vienn», I i , 

Qynecohgia operatoria, C W f f i * daí 1 e l f t r ° ( ' n e si>ee,»f ^e anony-
via» urinarúiM e operaçS-, de pequem m®. E &o podemos ficar indifferentes 

alta ClHtrgfa, a tão infame propaganda de descre 
/ • „ , , „ , _ „ . j- s . . í dito aos nossos cigarros <Mozart>, 

fi?íSA ho "as da manhã Ja 9 1 

L 4 : M i r ^ a v e 
nida Rangel P e s t a n a ^ g g . luto despreso ao mlaeravel ou mi-
Da. BITTBKUOÜBTBODBIOÜBS.—Besi ' sersveis calumríodore», temoc re-

dencia, Largo da Idbepdado, 37 1 solvido proceder a minucioso in- — . . « . . ^ w u v m -
Con»nltorin: rua 16 de Novombro,2f 1 qnerlto paro desaobril-os e pnnil-os «'plomado em medicina e clrur-
ao me!o-dià.Teiephofta. 601, I com Ioda a severidade qne o le- * , a P'1" ' aeiildade de Meditlna da 
DOOTOKÃ -MAEIS B B K O T T B - M O D I^a «I»!»Ç8 0 , f e l i z m e n t e , n o s f a c u l t a . ^ 

Operadora e Parteiro Especial ida I , "?me|l,ante propsgando i « j j f c j * » w m . :faeuldsde^^mflmbn. 
des - D o e n ç a s do senhoras e mole I , a h m ' íalsiasimo não precisamos di correspondente das -Sociedades d» 

0 d i s t í n e t a c i i n i c c 
I)R. FRANCISCO DE AXEVEIIO 
BOHFI.tf aconselha o uso ,1a Chi-
maphylla Alba d o dr. Assis s o m 
inteira e absoluta confiança. 

Dontor Francisco de A z e i e í e B o m -„ — . 

stias dos olhos Consultas, largo da 
Só, n. 6. de moio-dia ás 3 horas. Ue 
sidencla, ladeira Ssnt» F.phigenia 21 
RespOilda o «ittffladrn 
DB. VRBIAFN l i o . — H y p h i l l a 

Vias urinarias, utero e opejaçOis 
Be^Heniia rua }* IjbonJad9, 66 

| Cônsul orio -n» 16 Mnveiuuro 
de 1 4* Telephoue, 699. 

zer, por que vé se do próprio mo- ^«<H<lna e Cirurgia, da Bahia e 4llo 
/Ia liem /•*•/> / t .'i- I «In .Innnln» 

I O J D B B . A s w a i . n o VIKISA OB C'AB 
VALHO B L n z PÍRHLBA RABUBT» 

, Una de 8R0 Bonto, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Beslden*lo: di-, A 
Vieira, raa Ypiranga, 8, o Sr. t . p 

| Barreto, Alameda >1o Trinmpho <0 
U». C. HOMBM DB MBLI.O.— MÕlífno 

especialidades, moléstias ment»<íi 
; nervosas—Residência: Alamodo B. 

do por que é feita. 
Ninguém sffirma ninguém garan-

te, n m i n e m indica a origem delia, 
No entanto algum miaeravel a es-
palha a' ocymomente. sem coragem 
d£ ,lr«.nmir a responsabilidade do seu 
pro-edimento menos .egular. 

l ia, pcin, um mtrnjão contra nós. 
Quem é? 

E' o que procuramos saber e pa 

de Janeiro. 
Attesta que tem empregado mui-

t íssimas vezes o preparado por 
nome Chimaphylla Alba, do dr. As-
sis , em grande numero de d o e n t i -
nhos ao atravessarem o de l icado 
período da primeira dentição, co 
lhendo sempre os mais sat i t faeio, 
rios resultados. 

Aconselha o seu uso com inteira 
H ra conseguirmos deseobril-o, con- 8 absoluta confiança, estando eon-

tames cniü a solidariedade e auxi- vencido, pelo que tem observado 
lio de todos quantos honradamente 1 n e e 8 s e medicamento é um pode-' 
lldam no ccmmercio de fnmos. r O B O auxiliar no tratamento a e t o -

E' bem cabido o processo segni- d a ? a s complicações a que estão 
(lo pelos intrujões de todas as cias e n Jei tas s s criancinhas durante a 
S£S sooiàes para instalarem-se nas P«meira dentição. 
posições que outros conquistaram 0 1 n e diz ó verdade e o 

de P i r a W c » b » r 4 8 r U È 7 c r i X d o a " tTo í á ° n - t a á ' e " ^ ^ " t i b d h o T í n t i Ü i . 1 « . « d o seu gráõT 
do B a n . » . 

M A L A S P A R A A E D B O P A 

WOVBMBBO 

Direita, 36. a l t o s ' 
UOI.BBTIA n o s OLHO».—UH. J . U H U 

DOMXKO TELIiÊH. o»»nlists dn 
Benefitoncia Portugueza --o 
pitai, ex-interno da CLINICA dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultorio : la 
deira d e S . João,16, da n m a á u 4 d a I 

D E N T I S T A S 
Aceuclo Pliellppe Massel-an—Dentis-

ta— Especialista em Bridge tYork 
(dentadura sem chapa), pivots, res 
tanrações a ouro, aurificações e co 
roos o ouro e platina. Tratamento 
de fistulas em todos os periodos. ( Ias 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Bua Direita, 12. _ 
CLINICA CI1UTRGIC0-DENTARIA 

— J. G. Moyer da Fonoeco, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro tem o seu con 
snltorio á rua Dr. Falcão, 4. 

sua casa, como a sua almo . m „ -
re so lv ida a d i m i n u i ç ã o ? 8 t e v e fe-hodo o quem quer q u e l . Santos, o mercado abriu es-

» I f o s s e . Í'MTI,I.I 1 1 I M . . . . „ „ „ . 

e pae espiritual. 
I s to explico a generalidade do 

sentimento que muito honra a vir-
tuosa familia piracicabana. 

O que se espera agora é 'que o 
exmo. sr. bispo diocesano, galar-
doando o merecimento e a virtude 

Dia 2—1/agdalena. 
» 26—Liguría . 
» 9 - Chili. 
> 16— Thamet. 
> 2 2 — O r c a n a . 
» 23—Brétril. 
» 30 —Danube. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B B S B B P B B A D O S a o BIO 

80 Portos do Sul, llaituba 
31 Sontbampton e esc., 7hamea 
31 Hamburgo e es-., Argentina 

1 Londres e esc.. Naimyth 
2 Portos do Norte, Alagéat 
2 Bio da Prata, Magdalena 
3 Liverpool, Mozart 
6 Gênova e esc., Cittá di Gênova 

VAPOBBS A SAHIB DO Bio 
30 Bahia e Pernambuco, Itaqui 
QA TI ' - " 

M. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes 
Das 8 da manhã ás 6 da torde. Rna 
do Braz, 201. 

f "1 >1 UOl U UO I A 1 
fosse, especialmente aos desfavore- T e l ' o o m bancos sacando a 
oldos da sorte, que nel le sempre 8 7 , 1 S ' realizondo-se logo em segui-
encontraram um verdadeiro amigo . n ? ? 0 , i ° 8 e m o n t r ° papel a 81[2 ; „ ^ J l a , 

' retrohiram-se os exportadores, em 30 Pernambuco e esc., Buclid 
8eSa.KBQ: , o t a n d o - s e 0 Partioular 130 New York, Heveliw 
o o 1,1 [. í z. —-

Até á ultima hora, o mercado 
conservou se paralysado, quando 
honve uma firmeza no mercado, sa 
cando oa bancos a 8 Ij2, offertas de fazendo justiça, confirme no posto P " r t i í n 1 » * a 8 17[32 e pequena pro-

de parooho desta cidade o revmo. * n I " " 8 9 l 1 6 

sr. padre Alarico Zaccarias, indo 
assim ao encontro da vontade de 
todoB os piraclsabanos. 

E ' um sacerdote intelligente, il-
lnstrado e ossás digno do árduo 
encargo, em que já estreou bri-
lhantemente a sua carreiro. 

— Seguiu poro essa capital o dr. 
Francisco Morató, distineto advo-
gado do nosso fôro. 

— Acha-so mal, de um insulto 
apopletico, o sr. Nicolán Tolenti-
no, também advogado nesta cida-
de.» 

O movimento do dia foi regular. 
A Camara Syndicaldos Corretores 

forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 8 7[16 
Paris 1.131 
Hamburgo . . . . 1.396 
Italia _ 
Portugal — 

iw-York 

8 6(16 
1.148 
1.417 
1.110 

481 
6.946 New-

Soberanos 
Contra banqueiros, 8 7|16-
Contra a caixa matrii , 8 II1I6 e 

816j32. 1 0 

31 Anvers e esc., Bei dt Portugitl 
1 Caravellas e esc., Muquy 
1 Bremen e esc., TWcr 
1 Rio da Prata, Thamet 
1 Montevidéo e etc., Desterrei 
1 S. João da Barra, Pidclense 
2 Sontbampton e esc., Uajdalena 
2 Portos do Norte, Olinda 
3 Santos, Cittá di Gênova 
3 Laguna, Itahy 
3 Florianopolis, Mercúrio 
6 Gênova o Nápoles, Orione 

VAPOBBS BSPBBADOS BK BA»! 
80 Bio, Ypiranga 
81 Liverpool, Botar 

3 Hamburgo, Argentina 
6 Gênova, Orione. 
6 Havre, Califórnia 

10 Hamburgo, Cintra 
11 Gênova, Wathi. Papel particular, a 8 1 0 e 817 ,32 .1*7 H ^ b u i g o , Cbr, 

Clinica dentaria 
M. PITTA 

DB . F . SANT'ANNA, MEDICO 
Obturações d e denles a ouro 
platina, prata, marfim artificial etc 

BSPBCIAIÍDADBB 
Cura de fiatnlas, |kistos abeessos 

osseos e móis parasitas do bucco. 
Transplantação de dentes o reem 
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou 
ro, porcellana, platina, s em chapa 
justaposição, colchetes, mollas etc 

D e i t e s o pivots, anelados, s im 
pies, coroados e portáteis. 

19—Bua 15 de Novembro—19 
. B B . NDÃO, CIBUBGIÃO-DKNTISTA 
Gabinete e residencia: Largo do 

Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
ua Piratininga. 

ADVOGADOS 
ESCBIPTOBIO DK ADVOCACIA d o s dr» 

ViUaboim Pedro de Toledo 
Sampaio Vianna - Rua Mareohas 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horal 
da tarde. 

Acaeitam causas na 
interior do Estado 

oapital n no 

N&o pôde ser ontro o movei da 
clandestina propaganda contra os 
nosars cigarros Mozart, p o i q u e na> 
da mais a justifioa. 

Quem quer que seja o miserável , 
procura desacreditar a nossa marca 
em proveito seu. 

E por ventura seremos nós a 
única victima assignalada á sua co-
biça ? 

Não o cremos. 
Dentre tantos laboriosos, intelli-

geutes e honrados negociantes de 
fumo do Estado de S. Paulo, que, 
como nó», tèm acreditado os seus 
produstos, pelo excel lencio e esme-
ro de nna monufaetnro, não haver* 
alguns destinados a sentirem as 
conseqüências da impunidade de 
tão baixas quão indignas propagan 
das? D e certo ha, pois que a cobiça 
de taes Invejosos é, em todos elles, 
insaciável. 

Urge, portanto, que nos unamos 
todos os que no commerdo da fu-
mos lidamos honradamente, contra 
os que som intelligencia nem ho-
nestidade, ralados pela inveja e im-
pellidos pela cobiça do alheio, at-
tentam contra os nossos legítimos 
direitos. 

Lembremo-nos que a injustiça 
feita a un>, é ameaça a todos. 

Pela nossa parte, decididos a ze-
lar o qne legitimamente nos per-
tence, estamos attentos e vigilantes, 
promptos para todo e qualquer pro-
cedimento qne as cironmstancias 
nos indicarem para rednzir todo e 
qualquer intrujão, que se atravesse 
em nosso caminho, ás snan justas 
proporções. 

As nossas marcas 
são bem conhenidas 
em toda a Republica : 

Mozart, 
Carlos Gomes, 
Falstaff, 
Cleveland, 
Viojnntes, 
Condecorados, 
outras de menor r — 

não precisam de reclames, tão grsn-
de éaacce i taçãn que encontraram, 
devido á excellencia e esmero da 
nossa mannfactura. 

Todas as nossas 

afíirma 

Pinhal, 10 de Espirito Santo do 
outubro de 1898. 

D B . FBANCISCO DB AZBVBDO BOM-

Depos i tar ics :— Lebre 
Mello. 

Caixinha, 2$500. 
Irmão & 

(d. 

O dr. Joaquim A. de Barros Penteado 
commnnica aos eena amigos o cli-

entes que, de volta da sua viagem 
á Europa, reabriu seu escriptorio 
de advocacia em Limeira. 

l i ã n ç e l d e 

Letra perdida 

BATATAES 
João Pimenta Neves e Gabriel 

de Andrade Junqueira fazem pu-
blico. para que ninguém se chame 
á jgnorancia, que, tendo o primeiro 
ooceitado a favor do segundo, em 
9 de sgos to de 1897, duos letras, 
no valor de 8:260.000 cada uma, 
ambas pag«veis nesta oidade, no d ia 
28 do corrente, ocontece que s e 
perdeu uma das ditas letras, 
fica de nenhum valor, por já 
s ido substituido por ontrs. 

Batataes, 25 de outubro de 
JOÃO P IMENTA NBVBS 
GAIIBIBI. DE ANDBADK JUNQUEIBA 

2—2 

q u e 
ter 

1898. 

Depressão viril! 
curoae com o «Vinho 
do dr. Assis. 

radical-
m e n t e 

Caramurú», 
Depositários em 8. Paulo- Lob»» 

Irmão & Mello, e no Ri0° de / . : 

(7) 
neiro, Silva Gomes & tj. 

de cigarros 
e apreciadas 

A' praça 
Abelardo Gonçalves de Arauio 

commnnica a quem possa , n t e P e 8 -
sar que nesta data so rel i iou da 
firma que girava nesta praça «ob 
a razão de Vianna, S i l v a i A ^ u j o 
• 8- Paulo, 27 de outubro de 1808 
ABBLABDO GONÇALVES DB ABAUJO ' 

3—3 

Bronchite de 30 annos 
importancia, j á ' ^ e r V ^ o ^ ^ t t 

Cambará de S. 8ooreB. 

FAZ-SE NB< "ESSABIA. — V a l e 

Commeraial o dr. da capital federal e, 
por isso, em toda a Republi .a . , cacia de Emnlsãõ de H ^ i ' 

A l e . que rege a propriedade! «Atteatoque tenh^emp^o 

co do Rio de 
Affonso de Moraes, da ef f i . Janeiro, 

Dr. Lniz Frederico 
Freitas mudou 

dos marcas ragisladis é bem clara ' S t o f í ' T Ã -
e nenhum infra.tor pôde allegar de o l L d« fi„ ^ E ™ n l í

l
& 0 d " Scott 

em sua d e f e z a q u e a ignora " e t c ^ r e ^ t d f c ^ L " ? ^ ^ 
E nós não ignoramos 

cção qne ella nos dá. 
Freitas mudou o seu escriptorio I Rio de J ^ e í r o 27 d« r . e 8 n l t » d o » « » P » ^ q ú e ^ „ 

S ' ™ 1 1 " ^ Deodoro n. 2 I d e 1808? ' 2 7 ^e outubro hvas ,upportam-n'a bem õ r e f e r i ! 
«obrado) . I „ 1 do 6 verdade e o in»o t i a / 

HawBiquB BASTOS & C . ' g r á o . » 1 6 d o m e n do m e u 

r 
mAa 

a» H 
dontaa,] 
fóra da 
Boas 
La ia 
v ido 
Barael | 
m i n A 

Tamh 
a praça 
Gloo oi 
inatanti 
riga a 
dorea 
matia 

D K 
Irmão 

I m i 
mente 

i do dr. 
iofall iv' | 

I>epr 
irmão 
ne i to , 

E i 

« « M i 

I et 
s i 

dá 

do dlstiiK 
leriuno 
Casa de 
do inodi 

1 
« 
1 
I 
| 

I 
d 
t 
r 
P 
P 

Attesto 
mente e 
doa, nas J 
meira d e n ] 
rado MatÀ 
Fnbricio • 

& P a u l J 
DB . J d 

D r d 
| produstos 1 

cos applica 
industria, 1 

| nat ionoes e l 
em sua prol 
seus pesos. 1 

R u J 
r i l 

p . ^ 

I R p o n c h l 

O dr . J o á 
I testa ti i r - i e l 
Io Peitoral dl 

Refina] 
Com nunii 

blico une in 
Rua Barão 

r a u d e r 

E TOBR 

f iara ntindo i 
ar- nos a pri 

E M S. P4 
kssucar refini 

R e n d a s p d 

í As qualidad 
Aem garoniiuj 

r 
\trega-te tioi 
Os ped idos 

}ssa «asa ma 

I U A d i r i 

T e l a 
E na refini 

rapetininga, 
U o Y s á s B, 

f n f f n i a d« 
s i a d e s 

IAttesto que, 
spepsia d e s | 
talmente enri 

Iti-dyspeptical 
Bnn," conhece i 
fncipaea reme 
1 « inttBlinos. 

Paulo, 7 dl 

ÍUTONIO PKSI 

econheço a 1 
m. tes temunl 

ellião—A. Dii 
. venda em t 

cias, 3$ 1 
e p o s i t o : cai 

ü e ô r d o I V p 

W e ^ 
fcte l icôr cot 

™®a a mais abi 
(^Ibmais efficaz 1 

ferruginqj 
', sua i n d f l 

r. « h l o r o l 
enorrhóa, 
e nos demoi 

1 _ aconselhai 
ginosas. 

Pse : Uma 
• ç o e outra 
rpoaitarios 

p» Direita, l j 

' O q u e l t 

major Jo 

Eieatou teren 
"l de Cambai 
Slhinhas La 

nde'B» em c 
IAO & M E L I 



. - i a v . V * , r t w r 

> w t n m é m m 
O ralar • • Ma 

E' >)Wlu r •»!. |MI Um do 
máa u u p o , >« lnriu«us», 4«flnio, 
ei'nnti|«cAi«, nwr>l | | .u • dArac d* 
•tonta», |H ,t «anaa <Inata Inverno 
for* da ta apn i • o uai o o r MU adio af> 
floaa aán aa Filnlai w l o r l i u i da 
Lula Carl aa. por icao >4na Iam ha. 
vido mni Ia pracnr» na Drogaria 
llaraal A O. • na MM La br» I r 
luàn .v M alio. 

lambe • Iam ««gmenUdo mal to 
» procnt c do eíOar i on milagroso 
Uleo cal nali ia d« H. Carlos, para a 
mctantai laa «ara da* doma da bar-
riga a daa on» Ido* daa criançac, 
doraa d» oabfga, nevralgiac a rhcn 
maticac 

Drogtrla lUrual & 0 . • Labra 
Irmfto » »i'o. « 4 

O i u « N I I M I T I I — 
inadlao opaMdor a parwlro, da ra-

MO do Rio da Prata, raaldindo prn vlcortam noto no CONVENTO 
! > • B. BENTO, atlandará ahi 

<'inculta», ao pavimento da 1 át traa hora» da tarda. tcrrao, 
1 0 - 6 

feolestiu d a p t U e , 

I m p o t ê n c i a / £ 
On-

i ra-
dloal-

mi-nla c oIP o .VI. lio Caramnrú», 
do dr. Accia, podaroao, efflcai a 
Iofallin 1 medicamento vegetal. 

Dapr üiterioa em 8 Panlo: Lebre, 
lrouão A Mello, a no ltio da Ja-
neiro, Bilva Oomea A 0 . (6) 

E v e e l l e n t e p r e p a r a d o 
• 

« ' M a t r i c a i r i a " 

E c o m m a r & T i U i o g o g r e -
s u l t a d o s n r . g a f i e c ç ô e s 
p e c u l i a r o r , a p r i m e i r a 
d e n t i ç & o . 

E' O r AREOEB 
do dlsllnrlo el rurifiíio dr. Jost Va-

lerlmo d» '«ouza, medico da Sanla 
Casa d<' M isericoríla, que altesla 
•Io )ti<>do Krirulnte: 

<l)r. José Valeriano de 
Bonza, diplomado pela F» 
ouldade de Medicina da 
Bahia, ex-direotor do hoa-
pital de miseriaordia e « • 
assistente da clinloa cirúr-
gica da Faanldade desse 
Estado, cirnrgi&o adjonato 
da ordem teraeira da peai 
tenaiaria do Rio de Jauei> 
ro, mediao interno do hos-
pital da Santa Casa tle 8 . 
Panlo. 

Attesto ter empregado ptrflona-
mente e com maravilhosos resnlta 
dos, nas affecçõeB peculiares á pri-
meira dentiç&o, o excelíaute prapa 
rado Matricaria, do pilp.rmaoeutico 
Fubricio Dutra. 

8. Panlo, 12 de juibo de 1888. 
DR. JOBK YAI.KB' ANO DE 8OIZA> 

s r o M l i t t e a s , 
f i a i n r l n a r l u a 

Io * 

DR . m u r o Í R A \ D \ 0 

H/àia-rtrmgin 
da Arto « An Faculdade de 
Mtdtcma do Bio de Janei-

pratica no* Hotjti 
Mmtt laeê da •opa. 

D r o g a s 0 . ntenailioa dee 
pharmacia e 
industria esr 

prodnctos ahúnicoB e pliarmaoeuti-
•os applieaveis á mediaina, artes e 
industria, d'j todos os fabricantes 
naeionaes e extrangeiros; garantidos 
em sua prc cedensia e oxactid&o em 
seu» pesoB. 

I t m do Bosario n. 7 
I«rogaria Paulista (Até 8) 

P . V A Z DS A L M S Í D A 

ca-

L 

Bronchite de m á u 
r a c l e r 

0 dr. Joaquim Soares Gomes at' 
testa ti rr-ae core,do sna esposa aom 
o Peitoral de Cnmbará, de S. Soares. 

(8) 

Tratamento Mpeaial das 
moleatlaa da palia a ajphllla 
em todo* oa períodos, gonor 
rbéaa rebeldes, hidroaolea, 
inflamações da baxiga, tu-
morea, nlaaraa, estreitaram 
toa da nrethrs, pedra na be-
xiga, et». 

< 'orrimentos e hemorra-
gia» do ntero, lenoorrhéa, 
tumores e inlíamavAe» do 
ntero. Aoaidrntea da (alta 
de regras, anradaa com a 
opotlierapia, pertnrbagfieada 
men»trn»câo, dorea, etc. 

Conanltaa e operncôea »«m 
dor: BtTA 1B l»E NOVEM-
BBO, N. «8. de 1 ás 3 ha. 

Besidenaia: LABOO DA 
LIBERDADE. N. 6t>. 30-6.. 

T I L E P H Q N » , N. *»9Q 

m u n i c i p a l 
Ao «Uitorado 

Km ai tençào ao reltvanta 
rvlço que est i lo praatando á 

popuiaçào da o p i t a l , íornecan-
d o - l h a u n producto «puro» I 
manuf . c turad , c o m , M l l % l 0 » , 

"^wimindamoi oi nome« do* 
proprietários do 

"Café Lourtiro" 
A ' R U A J O Ã O A L F R E D O , 2 4 

O a r a a o o x r a a AUBIDBOIDM 

Genuíno Leilão 

Vinho Cassalho 
(Noa da kola, qnina, aoaa e aalalo 
Anemia, doeafaa do aatomago 

aanaaoo, Impotência, fraqueza. 
Vende-ae no largo da Bé, 8—Ba' 

real Oomp. (aU ai -12] 

Insecticida on Pó$ da Ptr-
lia, para a com-
pleta extineç&o 
de pnlgM, per 

eerejoa e mosquito», a mais pura 6 
T e n d i d a n a DBOIIAHIA PAULISTA d e 
P. VAL D'ALMEIDA, & rua do Itosarlo, 
n. 7—8. Paulo. («té 8) 

Perdas nocturnas e de 
maia 

deaarranjos doa orgama genito-nri 
narioa onram ae co.n o «Vinho Ca 
ramnrú. do dr. Aixis. 

Depositários em B. Panlo: Lebre, 
Irmio) & Mello, e no Bio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. (7) 

Homenagem ao ar. Ilonorlo do Prado 
>tna alma illnminada 
f-evantun o vôo ingental 
nreaate o remedio nrgente 
> s moléstias dos pulmões; 
Hn lnctaste tenazmente, 
Kedobraste de energia; 
>.i gloria hoje te envia 
Cs seus lonroa e florões. 
c_á ten nome abengoado 
>.oena-te á pOBteridadel 
Hudo pôde a honestidade: 
> tna é nobre e viril. 
Hoje tna fama irradia, 
^Iluminando o Brasil. 

Valença. 
J u i . t o DE AZHVKDO 

efi nação Paulista 
Com amniaamoB ao respeitável pu-1 

bli«o • ine inauguramos & 
líua BarAo de Itapetlninga, n. 39 

Graade refinação a vapor 
E TORHEFAÇÃO dc CAFÉ' 

Gara atindo ás pessíias que queiram 
d»^aos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO EXISTE 
assncur refinado melhor do que o I 

0 c o n c e i t u a d o c l i n i c a dr* 
C a r o l i n o F e r r e i r a d a S i l v a 
assim attestn, sobre a atção salu-
tar da Chima-phylla Alba, do dr. As 
sia, nos a««identeB da primeira den-
tiç&o. 

Attesto que tenho observado dia 
riamente a afçno salutar da Chimn 

\philla Alba, do dr. ASSÍB, nos acoi 
dentes da dentiç&o, na primeira in 
fancia, e a reputo um mediaamento 
neaessario em taes ouso», pela in 
fallibilidade de seus effeitos. 

Espirito Santo do Pinhal, 15 de 
setembro de 1808. 
D B . CLBOLINO FBBBEIBA DA 8LLVA 

A' vencia em todas as drogarias e 
pharmatias. 

Caixa, 2f.r>00. 
Depositários :— L»bre Irmão & 

Mello, rua 15 de Novembro, 4. (d.) 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimos não haver melhor. 
VENDAS POR ATACADO 

E A VAREJO 
Entrei/a-se nos domiciliai 

Os pedido* podem Ber feitos em 
nosea «asa matris, à 

R U A ttlRKITA, N . 1 0 D 
Tolephono, 431 30—26 

E na refinação : rua Barão de 
Itapetininga, 39 - Telephone, 494. 

IIOYSÉS B. DE QUKIBOZ & C 

C o n s o l a ç ã o 
P A B A J U I Z D E P A / 

O dr. Victor Marques dn Silva 
Ayrosa, advogado residon'.e nu dis 
tricto. 

a dúzia o 501000 o *en 
to da medicamentos 

hon?copathicos eortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 

| verde on ambar. Pharmaaia HomcB 
rathioa. F. Dutra—Bua do Rosário,r 
3—A. 

ioffria de uma dyspep< 
sia desde c r iança 

Attesto que, Boffrendo de uma 
lyspepsia desde criança, fiquoi ra-
licalmente cura-lo com as pillulas 
mti-djspeptiats do dr. Huinzel-
Dann, conhecei do nellas nm dos 
íitie i|) a o 1 remed os para o estornas 
o e ínttatinos. 
8 Paulo, 7 de jnnlio do 1898. 
ASTONIO PKBKIBA DA 8 . GBIJO 

líeaonheço a assignatura supra. 
J3m testemunho da verdade o 3.o 
W i ã o - A . Diaz Baptista. 

^Honda em todas as drogarias e | 
J f c u o i u B , 3$ vidro. 

Deposito: caBa Lebre Irmão &| 
ollo. doms I 

Ulmo. sr. Ilonorio do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente, noa jornaes desta capital, 
elogios ao vosso proparadu deno-
minado Xarope de Alcatrão e Ja-
taby. E fiquei completamente «on 
vencido, pois que, empregando em 
minha filha do três annos, que ha 
nm anno mBis ou menos sofTria 
horrivelmente de uma bronehite, 
acompanhada de tosse, qne a não 
deixava dormir, hoje acha se com 
effeito perfeitamente curada com 
n»o apenas de dons vidro». Assim, 
ves felicito como preparador de 
um remedio t&o poderoso. 

Sou, com estima, vosso criado e 
a d m i r a d o r — DAKIO PBBKIRA DOS 
SANTOS S I L V A — O . d o B i o B o n i t o , 
12 de outubro de 1895. 

—Em testemunho da verdade, 
Antonio da Silva Pereira. 

Aathma 
de muitos anno* I 

O ar. Baailio P. de Athayde at-
teata sua esposa ter-ae curado oom 
o Peitoral de Camtnrá, de 8. Soara». 

Vende-se na drogaria de BABI KI. 
«St C. (5) 

Farinha de trigo "Racional 
A' PBAÇA 

The Bio de Janeiro Flour Milla 
& Granaria» Limited ( Moinhos e 
graneis do Bio de Janeiro) previne 
aos «ousumidores e padeiros qne, 
havendo no mercado algnma fari 
nha falsificada aom a nossa marea 
«Nacional., a qnal está devidamen-
te regiatrada, para evitar fraudes e 
prejnizos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos fregnezes, doe 
quics os prinoipaos s&o : 
F. Nlatarazzo A C. 
Navea Botelho A C. 
Antonio Pape 
Fratelli Pugliai Carbo-

no A C. 
Andreotti A C. 
J. IHenn Marque 
Ferreira Júnior A Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Aleaaio Roaaielo 
lamael de Sá A C. 

Ontrosim pede ás pessôas qne 
tenham dnvidas aobre ser a farinha 
qne compraram do nosso moinho, 
que Be dirijam ao escriptorio situ-
ado na i-raça do Commeroio, sala 

<• afim de verificarem e auxilia-
tem a Companhia a procedtr nos 
rermos da lei 27 

8. Panlo, 22 de agosto de 1898 

Da optimoi mrveia da r*lz 
<1* vinhutlco, Mtò t atiitrltoi a, 

jmtgnlflco plano, mb<o armrrio 
[do cfcnherido auolor Ite ri Harx, 
tapeies avel ludadoc, aiptlhOa á 
fantasia, bona quadros, relogio 
da pareça, louç*a, cryataas, por-
oalisnaa, bateria autamilioa pt 
ra ooxinha. 

O LB] I.OBIBO 

Moreira Campos 
Eicriptorio » aorncla ri rua Mare-

chal Iicodoro, H 
Plenamente anetorisado por nm 

dlatincto advogado, qne por moti-
vo de mndança fez acqnicigko de 
ootroa moveia, venderá em leilto 
a quem maior lance offerecer 

A M A N H A 

Segunda-feira, 31 do corrente 
A"H 11 E mela 

R. Conselhero Chrispiniano,lB 
O SEGUINTE: Magnífica mobi 

lia anstriaoa para sala, grande ta-
pete avelludado, optimo piano meio 
armario do conhecido anotorBenry 
Herz, mesas para centro, cortina e 
reposteiros com sanefan de repi, es 
pelho á fantasia, quadro», estaiuetas 
de biasnil, bonito tonaador de vieux 
cheine aom espelho facetado, jarras 
para llõre», eacarradeiras de garra, 
polido leito de raia do vinhatico para 
casal, creadns-mndos de vinhatico 
á Lniz XV, optimo gnarda* 
vestidos de raiz de vinhatioo, bom 
toillete de eanella ciré com dnplo 
mármore, guarniçlo para o mesmo, 
camas para solteiros, cabidas, ta-
petec, enfeites, eta. Boa escriva-
ninha aom estante envidraçada. ca-
deiras anstriaaa», quadros, et», 

Superior terno de rlnhatlco para 
sala de jantar, forta mesa elastiaa , 
bom guarda-prata e magnífico ôta-
gére com tampo de mármore, per-
feito relrgio de parede, louça?, crys 
taes, porcellanas, miudezas, bateria 

utensilioa para cozinha. 

AMANHA 
Segunda-feira, 31 do corrente | 

A's 11 e mela 

{.Conselheiro Chrispiniano,161 
VendaB a todo o preço. 

O leiloeiro 

comprador, 
Dtttr*. 

camento i homm-
opathlcos, aorti-
do», A esco lha do 

Pharmaola Homooopathioa 

d L o t t o a a r l ô < 8 - A 

EKisir 
Salaa, Caroba • Quayaoo 

d o p h a r m a o e u t i c o c h l m i o o S i l v e i r a || -t 

Poderoso an4í-a#|ihilltioa 
anti-herppetlc 

a ira-ao •aoronhuloao o 
anti-rheumatioo 

Milhares da pesadas óuradaa atteatam aar o 
P R I M U S I N T E R P A R E S 

B" o depurattvo e raganarador do sangue mala pro-
ourado em todo o Brasil 

Tem aeu atteatado na TOS do povo. 

Vendo-se am todaa as pharmaoiae a drogarias desta 
oapital. Únicos depositários : 3» e dm. 

& c o n v i r * . 

5 
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Almejar e conseguir! 
I N T E N T O 

DA 

G r i m o n i ! 

Moreira Campos | 

AMPTOIOS 
O A D V O G A D O 

Para Siicmniz.ro 1° anniversario da chegada de Canudos 
do heroico Ia Batalhão, a 

CASA G R I M O N I 
almejou hoje ve der a s rte grande da 
L O T E R I A IDE S. P A U L O 

eis que foi bem snccedida no seu inte - to, galardoando a sua 
Ireguezia com ir.ces-sntes 

P r ê m i o s ! 
3444 

6 : 0 0 0 # 0 0 0 
com dczen»s e a. proximições, no total de 

6 : 2 6 0 $ 0 0 0 ! ! 
houUm, un terç° d 0 pr«rr.io adrr.aao «r 

Grimoni na p o n t a ! ! ! 
e ja p g f -
Fr. nc i fco P, 

s a t.-
steri 

Os princIpafA facultativos do mundo proclamam a EmuI» 
•fiu do Scott dc do fígado t'*: bacalhau com hypopho» 
phitos de cal e sons como o rcconstituinte por exiellenon.. 

Certifico qne tendo empregado danda m a t o 
tempo a KmuJ «A» de Scott cm minha clmtaa, 
«lillva escellot toe recultadoa, paio qno ea(M 
<ronvi'ncidodei|ua 6 um roconcULutolo <fe rt-
mclra ordem qu» conaidcr<i melhor <|Uo o «a» 
do Agado do huulhiiu uimmum, Uniki Lintkaaa 
a vantagem do nAo avr rcpillido petas catoma» 
gia l iauA 

T>a. Panao Innoco na MOSASS. 
Madloo 4* Junta d* llyctanafflo Rio da Junlici 

A Emulsflo de Scott rebustecca 
dá saude aos debeis e enfermos, 
pela simples razio de que corro 
rcconstituinte, purificador do s»*n-
gue c tonico para o cerebro, ner-
vos c systema osseo, o oleo dc 
fígado de bacalhau e os hypo» 
pnosphitos «Só tím rival, " ^ a 

E r n u i s ã o d e Scott 
. Pedrõ Itldore dc Morut. 
C<*i.ltal Fadara), Mriull. 

as v í r l " ' l c B d V s t c 
enríq°du^d.iii. A 
ter o., c iso3 '} 
creançc 
núduclc 

„i. 

Conr,; 
çgKor 

I ,, 

d o l 3 (•' m p e n e n t e a e s t l o n o t a v e l m e a t e 
comhln .v . l o iú^ spensavl para comba-
:r \i!u<] í, p.fa os cónvalf ,<ientes, para as 

raciiiiitaí c rara os qt,.. sofTrem de qualquer enfer-
itante COtóO r^thyslcs» Anemia, aoros»». 

Tosse Chron'ra e outrac. £ de cheiro o 
prar'avci3 c d.3 fácil absorpçüo pelo systema, 
i j : .-.«rir.aelaa. E*')i a laffltlma. Rcctiarm Imltaçfce, 
c.- " • w n . C í i l f o í c o ^ . N f c W V o r k , 

dc 
?.cG 

OflDI/nrann I Chama tios H t E ição dns noss s iregi.czes para H p^pu-
lar e extraordin r.. L ena di Capital federal, prenlj n hi i 

0 0 . ' 0 0 0 8 0 0 0 
IMPOTÊNCIA! Cnra-se 

oom o Vi-
nho Caramnrú do dr. Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Bio de Ja-
neiro—Silva Gomes & C. (6) 

Alcatrão e Jatahy 
O sr. g anoel F. 

de Alme w da 
E. da tr1 apa. 80. 

N5o podi >• dormir 
Escarrava san fi5 ne o estava 

Intei ja amente 
Desaeor O çoado 

Julgando 03 e som cura. 
C!uron-se com d o us vidros I I 

rio pa ra a t r a v e s s a da 
Sé, n. I] sobrado . 30—1 

| Queijos de Minas 
DA SKItRA DA CANASTRA 

| chegaram & casa de Jnlio d» Costa, 

rua Brigadeiro Tobias, 2 

«xtr. c ç ã o ' n d a 5 e n va > b ro 

(bIUMOM & COELHO 
15 de N o v e m b r o , 2-A 

CAIXA DO COBREIO, 513 
R u a 

8. P A U L O 3 3 

| Mangaba e figos de ICú 
KM CALDA á 1 

E D I T A E S 

V I N H O 

còr ilo Pcptonato dc Ferro 
W e r n e c k 

lodo-Phosphatado 
Werreck 

•Esto licor contém o ferro sob a 
ma u muis absorvivel possível, e 
a mais oflicaz do todas as prepa-Cões_ ferruginosas. 
Oahi, Bua indicação, nos eaios de 
emia, clvlorose, oôres pallidaB, 
smenorrhóa, opilação chiluria 

o nos demais casos em que 
em aconselhadas as preparações 
'nginosas. 
)óae: Uma colher de sopa ao 
joço e outra ao jantar. 
" positarios em 8. Fanlo, Barne 

nua Direita, 1, e largo da 8é, 2 I 
(dm | 

Coqueluche de 2 
mezes 

V. 
Anemia, 

Escrophulose, 
Lymphatismo. 

Os resultados obtidos oom o V-
nho iodo-phosphotado de Werneck, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulose 
e turbeculose. E' aconselhado lis se-
nhoras gravidas, ás amas de leite, ás 
crianças e aos convalescentes das 

! moléstias graves 
Attcstam os benefleos effeitos des-

se preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes de Carvalho* 

' Pereira da Cunha, Carlos Gross 
' Chapot Prevost, Pereira das Neves 
I Affonso Pinheiro, Gama Castro Hen 
| rique Mónat, Parga Nina, Carneiro 
! da Cunha, Eduardo de Barros, Sá > sr. major José Pereira Carnei- j £ P i n t o PorteUa, Bodrignes Li 

Wtastou terem se enrado com o | m a £ ' m u U o s o n t r o 8 . dom. 
oral de Cambara, de 8. Soares, i T^T,r>/-.aT'p»TíTn« m r i u i f R » nihinhas Laura e Isaura. DEPOSITAMOS GEBAES 
eride-so em cana de LEBBE,' n . n I T T I T PT F I N I U T P 
'AO A MELLO. (4) B A x t i U ±iJLa Oí U U J O r . 

4—3 Praça de tres casas na Vllla liu 
ari|iic 

O dr. João ThoraiiB de Mello Al 
ves juiz de direito da primeira 
vara commereial do S. Paulo. 

Faço saber aoB que o presente 
ed:t^l virem e o seu conhfoimeuto 
lhes interessar, qne no dia 3 de 
novembro emrante, ao meio dia, á 
porta do Fórum, rua do Quartel n. 
23, serão vendidos em pruça, pelo 
porteiro os auditorios, a quem 
maior lanço offereaer sobre a ava 
liação, dos trrs prédios abuixo des-
criptüs, que foram penhorades pa-
io dr. Antonio José Capoto Va-
lente, na execução bypothocaria 
que niovo uontra o canitão Joa-
quim Bodrignes de Barros o sua 
mulher, a saber: Uma casa n. 73, 
á rua Major Sertorio, Villa Baar-
qne, fr"guezia da Consolação, da 
capital, com quatro janellas de 
frente o entrada ao lado, com onze 
aommodos, forrados e assoalhados, 
com tanque para lavagem c'e roupa 
e tolheiro; medindo a casa e res-
pectivo terreno, doze e m<-io me-
tros de frente, por trinta e dons 
de fundos, confluanio aos lados 
(v>m propriedades de Joaqnim Bo-
drignes de Barros, e aos fundos 
som o dr. João Motta,—que- foi 
ovaliado em dosoito contos de réis 
(18:000$). Uma casa n. 74, á rua 
Major Sertorio, Villa Buarqne, fre-
gnezia da Consolação, da capital, 
oom entrada ao lado, com tres ja 
nellas de frente, oom nove sommo 
dos, forrados e assoalhados, telhado 

tanqne, medindo em seu todo 
na frente vinte metros, sobre vinte 

qnatro de fundos,—confrontando 
aos lados e fundos oom o dito 
Barros, e avaliada em qninze Ben-
tos de réis (16: 00$). Uma casa n 
76, á rua Major Sertorio, Villa Bn-
arque, freguezia da Consolação 
com entrada ao lado e tres janella, 
do frente, aom nove cnmmodo, 
forrados e aasoalhaloB, telheiro e 
lavandeiria, medindo vinte motroa 
de frente sobre vinte e qnatro 
metros de fundos aonflnando por 
um lado com o dito Barros e por 
outro com Franoisoo 'Dorino-ava-
liada por qninze contos de réis, 
(16:000$). E para quç chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital, qne serã 
affixado á porta do Fórum e publi-
cado pela imprensa. Esta praça I j e s ns . 
devia ter-se realisado no dia 24 do 
corrente mez, não o tem sido por 
impedimento judicial. B. Panlo, 27 
de ontnbro de 1898. Eu Antonio 
Lndgero de Bouza Castro, escri-
vão, escrevi.—Joflo Tliomaz de Mello 
Alves, 5—2 

MEDICAMENTOS 
Approrudos pelo 

_ I Instituto Sanitario Federal 
FERIDAS 

Chngas, ulceras, dartliros friei. ras, et"., erirum se c in " Ull̂ urnlo Santo Braslliruse Antl-uleeroso. do pharmaceutio > Jesns. 
N. B.—O legitimo leva a m&rca 

registrada na parte superior da 
lata e a iirma do fabricante no 
rotnlo. 

TOSSES REBELDES 
Bronchiteo, rnnqnidão, laryngite, 

tísica, asthnja e todas as enfermi-1 
dades das vias respiratórias NSO de-
b a i l a d a s o o m o XAROPE PKITOKAI, j 
CALMANTE , d o p h a r r u a s c u t i a u J e -
sns. 

DEBILIDADE 
O Vinlio Fortilleante, < oupostr, 

com qnina, oarne, )»cto-phnsphsto 
de calaio e glyoerina, do pharma-
«ontico Jesns, é incontestsvelmente 
um medicamento de primeira or-
dem ; porque fortifica o organismo I 
debilitado, alimenta e facilita 
digestões. E' mnito aoonselhado na 
convalescença das enfermidade» gra-
Aes e prolongadas. 
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EL£€TBiI€IOAIIE MEDICA 
Vontado crto os apparelbrn mais vantajosamente conhe-

cidos, está futim-ionando b Gabinete Eloelro llicrupifo do dr. 
Eduardo dc Magalhães, á ma Direita, 7 A. 

As i-ppliBcções de e<ectri<i <ade e de « zone t-ão vanta 
josomente (mprrirpdos no trat m»nto do ihenmatismo, gotta, 
anturiuna i.flVcções da pelle elephancia (peruas inchadas) 
e moléstias nervosas : par»lyeia«, hysteria, epylepsia, choréa, 
astlima, hyijochondriá o LOJISS henis. 

Os process"H para as applicações da electricidade me-
di'» neste CÍAHINK rs .*&o on mais modernos e absolutamente 
inno-entes, não causando dôr algnma. 

Em se;ção á part« fnn «i"nn o apparelho OZONIPI-
CADOR, píiTn^inhalações de OZONE—ns anomia e nas mo-
estlas d--> peito—TUBEBCULOSE, eto. 

8—3 5.» sab. dom 

Grande liquidação 
J. BUGCOLO 

Tende a preço b&ratissi-
mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, eantonol-
ras, tees, chapas pretas o 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para moll 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-
co, estanho, etc. 

Objectos para gaz e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas des!e genero; tu-
JOS galvanizados E conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
accessorlos. 

Todo se vende para fi-
nai 11 Quidaçáo deste ramo 
de negocia. até 11 
RLAYPIRA\«A,7f—X PAULO 

Falta deappetite 
FOBM1TI.A SILTA LIMA 

O Vinho Beconstitninte de Kola, 
Quininm, Phosphatado, da Bilv» 
Lima. , , 

Preparado no Laboratório Chiwj-
co Pharmaoentieo do dr. Silva X4» 
ma, rna dos Algibebea, 24-Bahia-

DEPOSITAMOS: 
B a r u e l S c O . 

tardo 
D E 

Magalhães 
MEDK^O 

Residensia: rna dos 
Gnayanax 1 2 0 

Cona iltorlo s rna Di-
reita, 8: de 1 ás 8 horas 

Costureira 
Uma recentf mente checada da 

Europ», diplomada pela Hirsche 
Solineider Akademie de Berlim e 
eom perfeita orientação de costu-
ras, deseja ser rolloaada como con-

tra'me»tra de nma importante offi' 
eina. Quem precisar dirija carta a 
L. L., rua da Quitanda, 97, casa 
Leite Nunes & C., Bio de Janeiro. 

3 - 3 

itA é U> UM-m» «o f 

a^ ftf taccatt 

t niro preparado, cuja elfica» < st«*» oxliu-
bcraoirmcnte provada, ha mi'l,os w»nos. 
para engordar e rcstituir as forç»IS a o í 

maes rnajenis. racluticos c dc ini apfiuron-
cia, tornando-os fadios. vigorosos c Umítos. 

Devido UM mu iirnphcládo* nutnctivan, rtj\'',*t!v«* » nnti-̂ rp«ticas. o Oiaülllo facilita a difeKt. * "" troe a gafnra e outros dj\ ters-W VICIO* do sangue, pcuti- e fortalece o animal. pr«»p>orcionando lbe, mo tempo, o crcMitteoto do peilo, que torni |u:-tro»o 
• yl̂ITICADO OOR cnvalloM, f>«»í«a, n^t « ê ibrlto!» e com eap 
itJn x ^ Aclia-sc à venda nas droga yias. pharmacia* e lojas de f (Ç̂ agens, cm iodos <>> t»ia-

'Optio BraziJ 
r.'ã̂ jTvfvitar af i&JBifiruçflCT 

mrtuis».* " 
tradn ünprt"*1^ 

KAHCA RitilSTRAUA |<ecto» quo acof»."̂ "l0lu 0 u,a 

Fabrica e deposito geral â Rua ."»cjoria 108 
PHARMACIA CA F£—S. PAUL O 

Uvina-Frvs-' 

3 0 - 2 5 

C A S A S E A B R A 
A, Rua São João, 13 A 

{Liquidação Real 
Ü M U 

Papel para 
I desconto. 

forrar casas, com S0 e 40 0/q de 

V i n h o r e c o n s t i t n i n t e 
DE KOLA, CIUIRIItlM 

RHEDMATISMO 
O Xarope Antl-rliemnaticodo phar-

maoeol^o* Jesus, é efficaz nss aiTec-
ções rhehmaticaü. 

N E V B A L O I A S 
Dores rheumatiaas, saiatica eto. 

sáo vantajosamente combatidas pelo 
p o d e r o s o OPODELOOC D'EUOALIPTDS 
COMPOSTO, do pharmacentico Jesns 

Q O N O E E H É A 
Urethrite, blenorrhagia sáo radi-1 

calmente curadas nm poucos dias 
pela Injecçilo adstringente antl-lile-
norrlinglca, do pharmacentieo Jesus. 

CAUCROB VENEHEOS 
fogapens e outras especies de fe-1 
ridas syphiliticas s ío curadas em 
poncos dias oom o nso da AOUA 
ANTI-CANCBBOSA, d o p h a r m a o e n t i e o 

Único depositário: 
P. VAZ r i 'ALMEIDA | 

Rna do Bosario, n. 7 

PHOSPHATADO SILVA LlfflA 
Approvado pela Inspectorla de Iljglcnc dVste Estado e pela 

Dlrectorln de Haúde publica do Rio de Janeiro 
Empregado com reconhecida efãiaoiii nos oasos de: Anemia, fra-

queza ppral, falta dc apettlte, exgotto dc for-n» por excesso de- trabalho, 
011 abusos de qualquer natureza, fadiga plivs' ., . , :n' lleclnul (surinciiage) 
e na convalescença dc todas as moléstias. 

Preparado no Laboratorio Chimico Ph;irmuceutico Silva Lima, rna 
dos Algibebes, n. 24—Bahia 

DEPOSITÁRIOS: (dm 

B A R X J E L & C O M P . 
J oão Díerberger , jardineiro-

paysagis ta , competontissimo 
p a r a del ineamento e execução 
do parques e ja rd ins . 

Sementes de flôres o hortal i . 
ças. Decoração de salas pa ra fes tas , r amos artíst icos, gr inaldas , ces-
tas de flôres, objeotos de phan t a s i a Exposição pe rmanen te s de plan-
tas n a largo da Republ ioa , 20, a Aven ida Paul is ta . Loja á rua da 
Bòa-Vista , 68, oaixa do oorreio, 458—S Paulo. 10—9 

15-ri. . 

Floricultura 

Arados e 

Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 
capachos transparentes, espelhos e todos os artigos 

POR BUENOS 00 CUSTO 
^ 4 & A X X X X X X X X X X X X X X X X ^ ^ I 

* Polvilho antiseptico de diaquilão I 
n m * 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r l 
Approvado pela Jnnta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A DAS C R I A N Ç A S 
as escoriações, aassadura dos pés, em conseqnencia do snor 
abnndante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna macia e resistente. A' VKNDA IM TODAS AS PHABUACIAS S DBOOABIAS 

3." e dom. i 

« • X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ ® 

D E 

O s w a l d 

J . A . . D A M O T T A 
Depuratiwo de effeito incontestável no trata-

| mento de todas as moléstias da pelle. 
Preço do vidro, 5$000. 

DEPOSITO NESTA CAPITAL dm. «4« 

8. PAULO 1 5 — 1 0 . 55-0, RUA DIREITA, 55 0 até 25 3- 6- d. B A R U E L £ COMP. 
VEJAM OS PREÇOS 

Cordas de bisenit á 3$, 5$, 8$, 10$, 15$, 20$, 25$, 30$, 35$, 40$, 50$, 60$, 70$, 80$ e 100§000 ralem o 
dobro. Bonqnets, cruzes e diversos objectos para o dia de FINADOS sortimento ehic e de vários gostos 

Por estes preços só e miiearaente na barateira FABRICA DE FLORES de José Loureiro da Cruz 
B U A M A R E C H A L D E O D O B O , N , 3 3 P E G A D O A O A B T I O O T H E A T H O 8 . J O S É ) FINADOS 

.II»? 1 i •• 

- R W Í " -

r ris* r-*tf': 



. "h 

wu 

^ I 

i n i 

G B A N O E B E S P E C I A L E S P O S I C á ã 

, i a u t o l é s, lapidas, carneiro*, anjos, u t a f u a s , cruzas, 
vazoa, columnas, ate. 

E M A i T U E L E C R E S T A & O . 
: - R u a a a B ô a - V l s 

têm a subida honra rommuiiiwir ao respeitável publico e a seus Iresuczes que. 
antes de fazerem suas eurommeiidas para liuados. 4evwn visitar seu estabelecimento 
fommerrial onde encontrarão, não só um rico e escolhido sortimento. de artigos, mas 
ainda, pessoal idoneo e habilitado para executar a capricho qualquer enconunenda. 

Praços axcepeionaes a sen compateneia, ao aleanca da todoa 
Aceeitam-se encommendas pare limpeza, concertos e collocações de túmulos, por 

preços modicos, tanto nesta capital como no interior do Estado. 
0 estabelecimento acha-se aberto até !> horas da noite para attender ás pessoas 

que venham do interior. , 8 m 2 a S6 8 0 , 
4 4 - R U A D A B O A - V I S T A - 4 4 

S. PAULO 
m * 

t P l f l 

Pt f i rUí vint* tytrklin 

\ k m n i i f»'t ü i i t t n i i j » u n | 
irsit& WJU a u k iwm 

I n o t o t l n d o p n D o o r s t o Jf 
de 10 do Jnaho da i8R3 

C O M P O S I C Ã O 
j . 

Firmas Cândido tfg fsparói. — — 
[ Smpicgulo com . auior t lc i i i t to I 

rktumãtismo de mimrta, 1 

tm tod&r. u maltitM ia ftlle, nu I 
í«.corrlUot on /for*» trancai, no> I 
•offrímeBUjE occaiioc.foi j,eU impurtfiI 

.4o Itnfu», e Suilmcnu: t u i iütnf.v ' 
Hrsiu ai íyphilit. 

li Dós» — Noi prinwrot mu diu «nu 
«olkor das õe cbíi pell -"nnhi e rolra 
t ooite, paramtuti òo dilur>k ,tr . r n 
• «n ttt;z!<t a»i)»r-M-hi pita \JZ 
m dai H fara t J , , . fy 

[ -Ude pt r. u crianças. 'n 

lUf.'"®» — Oi nmtu cmn th ;H 
«l r-st mui do i!irJ<nto ando e gm-
du MOi dcrt.T> ojii tíoe btnha» frios oi ÍH 

ao., Kf jnda o, vacado A» ^a\ittit f1* 
]>* 

S Â A Í M h & U . 
i fe.:-

òi—lv. 4" . duu. 
rr/ t m r n r n ^ ^ n 

M a g n e s i a fluida 
DE VICENTE WERNECK 

A Mairnrslit fluida é nm medicamento Uo popular, as («ias van-
tagens tão «onliecidas do todoa os «linicos e doentia, que ella 
dlspwnsa absolutamente quaesqner • logioa. 

Preparando-a em nosso laboratório tivemos em vista offerecer 
ao publico um produoto puro e garan: ido, em enja effieacia se pudesse 
depositar a segura confiança que acompanha os preparados de 
nossa casa. 

Em todos os casos de embaraço gástrico a Mugnrslii flnldn 6 
empregada som surprehendente roíultado seja só ou associada a 
outros agentes. Em pequenas dósee espaçadas produz efféito pui-
gativo sem eólicas. 

Empregada só, deve ser usada pelos adultos nas dóses de uma 
collier das de nnpa até um calic» dc duas um duas ou de tres cm 
três horas, conforme os eíTeitou que se tém em mente obter, são 
simplesmente anti-atldos ou pnrgativoa; nas crianças, seguudo as 
idades, na dóse do uma colher da.' de chá até uma das de sopa 
no mcsino espaço de tenifo, conferi ib os elTeitos desejados. 

Associada a outros agente» tLer peuticos, a sua dosagem de-
pende da naturfcza destes agent- s e deve ser determinada 
pelo medico. 

« Eu abaixo sssignado. doutor em medioina pela Fa-
< culdade do Rio de Janeir >, direetor do hospital de iso-
« lamento de SSo Sebastião, membro da Aeadomia Nacio-
« nal de Medicina, e*«., ele. AUesto que tenho emprega-
• do e visto empregar a Murneila lliiiilu de Werueck em 
« niilhures de doentes do tsbre amaiella, trsetados uo 
< hospital do 8. Hebastiãi'o oonvenci me de que ella pó-
« de r iwpetir vantajosamen \c com os pKidustoa oimilares 
> eti ,;ageiroi>. 

(^lsti.!/ii(; U>) D E . CARLOS SBIDL •. 
T>i'l>nsIi;irlos cm S. 1'imlo: 

B A R U B L ^ O I S C E * * . 
R U \ DIREITA—.^. l .vRO ÜA SK dm 

f 

i % i 

f 
« 

. t 
f: 
* 

f . á ^ í í é f a , » 
1 •>* i a. „ ; p 

8ac«o íe cnl vfjfjím (inclu-
sire o sai;co) 3SU0Ü 

Bacco 'le cal e<<in< ta (in-
«luoiya o sac <.i 2S500 

Tne PhffiDix assurance Company 
OF L0N130N 

((ÁjiHjiatihii: detieguroí lerrentres contra fogo) 
FI NDAnA KM 17S2 

V e n d e m IIO MOV SLHO IJOPEK 
& COMP.—Ijadcir.1 Dr. FalcÈ<>, t— ( 
Telephone, 65, 1'aixa Postal, MM— j 
fl. Paulo. (até 38 d. o 4") ; 

Kstn riomonnhia qqenonta 116aun««de 
e&intnuuiu e ja tuiu mais do lb.20.(KK).(HXJ 
ec> sinistros, t-CVxslúa segrros contra fogo a 
prtiuJos médicos, incl iin i o damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COHPAKIILA IIUPTOK 

ti. 41, rua Gcronsí Moreira Üesar, n. 41, s 
(Antiga <le S. Bev.t >) São Paulo 14 

5 » 
f' « 
a ü 

Estrada de Ferio k Araraquara 
São convidadon os senhores acci-

0>ist.is a realisarcu a oitava en 
tra ia correnpondeuie a 10 „!° do 
val 'j. de suma «isguí-H, un i'0-. OUiij 
por acção, a contar deat* data, 
do oorrente; podendo fazel-o: eu. 

n a u o r d B q a ^ f l O r 

P A T B K T T E TST. 1 5 3 5 
importante 

?aníâíi8elo 
fa-Do illmo. sr. dr. Francisoo de Pai la M. Barbosa, 

zeudoiro em Itapira, recebemos o seguinte attestado : 
<ítapira, S de outubro do 1898. 
III IDO. sr. Álvaro Botelho, Gauiie:' & C. 

1 S. Fanlo. 
Tepho o prazer de communioiii- e vs. ss. que o Ventilador Santsn-

São Paulo no Brazil anische Bonl;, ! 8B i n . f^r icado por vs. ss., para abam r tn!6 descascado e qne 
em 8. Carlos uo lianou Uuiáo « isentado em minha fuzenda, estd tralialliando de fôrma u n o 
nesta «idade no esoriptocio da Com j n l " l u a desejar mais, pois o serviço t perfeito, não só q. 
panh'a. "ração da palha do «afe, como ainda etu relação ao café m. -ii L 

A l)iro«t<iriia pe to a n t , B s ic"io- ! er'° separados com a perfeição possivol 
mso. i iitrazadi 

foi as-
'I aixar 

á cpa 
i r . , que 

a J**IMIÍ'H1-UH 
tora de 
mina o -irt i». 
le,-. (p: "l 

-tf. 
do-

Ar. 
lb. ti. 

.tíasr» 

I'i ia diroat-ria 
Anluni" Ijtiurcnço Uorrca 

fU- V .) Víirofttor secretario 

r m i m 
.Empresa: Ui 

nlni 

..uns i trurfas Creio não existir actualmnnt>s 
. ;i, , p(,is parque oonlir.m f>tz melhor serviço, r 

U)1 . i\.u . ,fó b»i!adeira nno tem peneiras 
- ú u !• • t-'Xitr oio-ior forç.t pa-a mnvel-o. 

' ! O io-U i^in -it ' ' " 
a c -tiui' + 

| r..'e>n 
Sou c, 

U "'t 
->u< at.ro 

í 

t io traballi:iiid ' 
4«M) i.rr i.as 'Ihiria.ueute 

i'a?er de^ta o na i que Ih1 -
n toda es.nua do v. s. an 

(Assignado) 

i enlium Ventilador egual a este, 
e este tem as segninto* vantagens : 

uem jogo, o por estua motivos 

eru c ifó do casca rija e grossa 

ounvier. 
> att.° o cr i . 0 

10— 6... 5. e d 

Paula Barbosa 

idanha &: Comp. 

Gompanhia dc zarznelas dirigida por d. fa lenüm Garrido 
BSSSHTB-1H1SSTH0 — D. Stastivj Campos 

H o j e ílcmago,30 ttsoutubro de 1898 H o j e 

Grandioso e s p e e t a e u l o ! — 8 z a r / , n e l a s ein n ina n o i t e ! 

Ml Bii V\CA 
Especialidade de Fratalli Branca & Comp., H i l i o 

OS Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 
8 , ^ T l S l S , 1HS1, Mllte 1HN1, N U « , 1SS3. T . r . . 1HHI. A»tue,, , l . 1VS.. «• miUUn-ulr« r « . . . » p c M -

O r - í e 4lploma de h « r . . . 

Paris 1HH», medalha raro na «tildo «• iltnoxn 1H9--, medalha de onr« «u • •»« 
< e K ° " ' Conóosslonarios para a « p o r t ã o i America do Bul desde 1876. Cario. U o f - r & a ^ O e n o v a . 

O F E R N E T BRANCA 
o o l e n c o , « n t i - l « b r i l , c o m o tíca pr. v a d o p. r qut ntid«.de <ie c o . t i f l o a J ú s a-.ca.c, s 

O p u b l i c o n i o se Uttxe i l ludir pcl , l a U . l i c t ç ô e s n c c i v . s a K U : t q u . c n, o 1 0 ^ . ite * 
lolfctccid- s ao co i .bun .o por e s r e c u l a d o r c s e p r u c o e s c r u p u l o s o s e peça o leKrt imo F E K N E . T U H A H b H a c r r a 
telli B r a n c a lt Co. . _ . . . . D „ u . 

Únicos introdnctores no Estado de S. Paulo : 
C a i x a n . 7 9 — H A S E N C L E V E R & C . — K u a d o C o i n m c r c i o , D 

d e v i d a m e n t e auct» r i tadnn do pr> c e d e r c o m t o d o o riKor do lei o o n " * o» fs ls i t iondore». 

X A R O P E p e ü i c a F O R S E T « S S S 

CURAS. . . 
C a m b a r á c A n g i c o — 

P í l u l a s d e A s s i s -

• • • 
C u r a tosses, bi*Cíit.5íítes, coque-

luche, a s l h m a , i r i i j e n z a , rouqu i -
dão, etc. 

C u r a as pr isões d i veniw;, as af fec-
ções do f ígado e embaraços do esto-
mago. 

O m e l h o r p u r s a t l v o c o n H e c i a o 
Cu;«a as zinemiaa, neuraotí ieniao, f r a -

queza geral , fastio, etc. 
C u r a as anemias , Reurasfthe-

nias, etc,, ps-effes-iyel ao vinho, , 
u t i i i i i i u t a quando n ã u s e póda admin is -

t r a r o venho. 
fil(.Jn Cura a dyspesia, e d iver -
•31.Í1S sas afffecções tio estomago. 

Poderoso succedaneo da agua ir.gle-

H a f l h a r K - S u d a m e r i k t t m r h ' 

Üamprwhi lTahrI \ - - l í eA( I •'nfi 

SERVIÇO ttMA:.ML 
•ntra Hanto. • Hamburgo PHN I 
ca la . paio Itlo da Janon " v, | 
Ll ibAt a Bottardan. 

v i l t i w ur i .á ix iM 
AJUIKNTINA. UB8TI;i j. I 

TUA • AUA / .ONAU. 
o vtruK 

P E T R O P G L I 
CAPITÍO T £ L I ) I M A \ 

aahlrá nu dia '4 de oovuial.rii )inL 
o lUo, Uabia, LiibAa e Uaul>ar|a.f 

E . ta vapor ' é Ulnmlr.arlo i l a | 
alootrloa. 

Preço da paanagem de 3' ; i .J 
ae para IJBltOA, 3 

1 4 0 $ 0 0 0 
Todoa cata* paqnot». lev.m p» I 

raceiroí para aa ilhas doa A(6m| 
Madeira et« 

Para pattaqcM e miit tn/>riuf!a| 
com M age*'" 

E . J o h n s t o n k T 
1 5 — R U A D A Q U I T A N D A - I I | 

S. P a u l o 
aeei fl.l 

V i n h o 

U e i n o 

d e A s s i s 

k o i a ^ r a n a l u d í ! 

d i g e s t i v o d o 

Fe PÍ! 

PACIFIC BTSAM 

Navigalion Gompan)| 
O PAUt KTK IKGLEZ 

L i g u r i a 

esperado do Sol no dia 8 de tu 
vembro, naliirá para 
LISBOA 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O R Ü N N A 
L A PALLICE 

E LIVEnroOL, 
depois da indit-punsavcl daE.o. a. 

Leva p»S3b£c;ros de p/icifin, 
argnnda e 'orie i i s «l£.p..e 

0 FAODKit ISUi 

E & í x i r 

Ukíeeíi 

D e n t i u a I M c i r o 

A s s i s i n a 

za. 

I b e r l . c -

1 d! 

Cura a 
m i n u í o . 

maio r d o r de dente em um 

D E P 

Desír: :"vão infalüve] tíos callos. 
SITALIOS IIPBAES: B A R U E L & C O M P . IUÍ Dini ta , 1 Largo dn 3(5, 2 

Eapiirado dt Envopn no <li 
novembro, r'i 
l í O N T ^ V T r í O 

PDSTA A R I - - Í H 
E VALPAIUIBC 

âepolii \\u iadúpeneaTel demora. 
I E í te paqttAto M»ebe j. {SIM 
i dr priojpíf , scgnnda • i «m, i.«I 
ee para o Rio da Fiais. 

I Vinho de na-"!, VT"Í Í 'O K 
MM paâ.ingonfa do teitt: »«!'(• ' 

Os psqnstfca Ueslu unht e 
minados u J^* e l w j i » a . 

| Pa. • ppwttgeBf c et*omm«-nc 
! cutrsM infr>»ro«ç-0w «cm t-s o; - nv 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para aquelles que 

v i v e m longe de r e c u r s o s m é d i c o s 
S a b ã o r u s s o 

JAIME PAMBEDA 
torna-so um providencia, sendo de 
nma utilidade immenua, porque, não 
sómente seu cffeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
eeituario, como. também se applica 
com grando vantagem na arto veti 
rinaria, curando rapidamente af-
contusões, friciros etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vendo-so nu drogaria BARUEL A 
C, depositários para este Estado e 
todas as pharmac;iafi desta «apit al 

; Letras, ordens e canções 
; Por «onla de turneiroH, bonrçeom-

mitteutes desíonto á tma oommr-
ílo, letras e ordens de bocs firmas 
e, bem assim, cauciono bons tituloe 
ao juro do um por conto uo mez. 

Estevam Estrella, corrootor dc 
fandos, 

Escriptorir: rup. Mureelinl Dendoro 
n. A (sobmdo). 10—10 

2» representação da ospirituosissima zarzuela em um aoto, musica 
de D. Thomaz Breton 

L a Ves 4 feeiEa d e I a P a h m i a 

1» raprasontação da espirituosisaima zarisuola em um acto, musica 
de D. Jeronymo Jimenez 

o n a u n i u u n d \ m i , O i l uvero 
Lúcia . . . . 
La Salchieliera 
Marti nez . 
Xficanor - • • 
Camarero 1" . 

Àuitirahih. . 

Bra, Piá 
eru. Pt».tor 
sr. Froixus 
ar. Cj-italli 
Br. CliaXTes 
«r. Horas 

Camarero 2 o 

Gontrabajo . 
Coinetmi. . 
Trombone . 
Pliuta. . . 

; » 'vm geral 

sr. Martinez 
ar. Kabasa 
sr. Sun Lal'é 
sr. Baquot 
sr. Piera 

2 1 rèpjaewfrntayão- grande-«uooosao, om 1 aõto, mu. 
s icà de Vai viril o H j ío Eate. lés 

M m f t p i 

81|2 HORAS E M FOHTO 

1 iàiãi 

Os bilhetes estão á vanda, por nãpeeial favor, na rcdacção do 
Eitaio de Sé) íauio até ás & horas e depois na bilheteria do thaatw. 

30 de outubro 

Ao meio-dia em ponto 

í a n t e f e s t a s p o r l i v a n o 

' r o n t U o B ô a - V i s t a 
Onde será disputada uma attrahentiss ima 

í í l m u SiE I I m A 8 P O S T O S 
PELOS BBAVOS PELOTAPIS 

BARCAIZTEGUl 
JOSÉ' 

LAPEIRA 
ARAMBURO 

LEJONA E 
ALTAMIRA 

A n o i t e , d e s l u m b r a n t e f u n e ç ã o 

m M m 
P r a i a J o s é M e n k o — l 

Estabelfcimento de primeira ordem, ni> nta 'o »< m luxo c »npn h'', 
debaiso da dire.cfto do nm hábil Reraini*. As . s m r familta-t en-<.i -
trarão noale íaagnifko hotel todo o cunfoiti ()iie HH ))ó.to <xi>ir: qmir-
tos soberbamento mobiliados, cozinha de primeira ordem, vii.li-.s e li 
cores das pTimeiran marca1'. 

O hotel estA estabulo^ido no pont ) mais aprasivcl da linda praia 
JOSE - MENINO, 

Í-SITUAÇÃ.0 3XCEPCI0NAI. F3KA BAHH0S DE KÃS 
As exmas. famílias e srs. hospede-* que desejem temar «t.mmrdo 

naquelle liotcl, devorão dirigir-ne p-.as-.cimente ou p"r onrta ao ge-
rente. CB-S 3». «n, snb., d(.m 

( ANEMIA, r--RAQUEZA, CCNV/.LESCtSCIA 
{EXCESSO d. THABAI-HOou HEUHASTHENIA, FEBRE do. PAIZES.QUEKTES I 

AFI LCCÒrS do CORAÇÃO, .o cuinloi erm rapídeu polo3 

i WILSON, m s & 
t Un» do líosarle, j;{—S 1'ntlo 

Com capital de '20 u 30 contos 
de réis, precisa se do um socio 
p&ra um eRtabelucimento indubtiial 
.o primeira ordem < enta cidade, já 

fnnesionando o dando lucros de 
í O ol° ao mez, podendo elle tonur 
ix nta da es-ripto, se lha convier. 
Curtas nesta reda«(ão, a A. Ji. C , 
indicando o nome o a morada, para 
ser procurado. 10—5 
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PÉ+ÚMIT» MU AJASÚRTF*- 3;*PZL>A ! 
Win f Creur., v/aí* vMi ? 

m m & f ã U Ho? 
i cfítaVAflfC , 

rv^ ft.ll ** 

Ays 8 horas 

SENSACIONAFiS E EMOCIONANTES QLINIELAS 
por todos oa pelotarie dosto FEOMTÃO 

B A N D A D E M U S J -A EM A M B A S A S FUNCÇÕES 

P0IJLES DUPLAS Luz electriea P0ULE5 DUPLAS 
'ÍP^Íh-eÜiiS^S^Stèi^ftV da" PéTcfa dará uma animadíssi-

ma iunção das 8 ás 11 1(2 horas da manhã. 

" • i'vi*> 

t. rv>< 

«TS* n i v • "•'•>• t saf-
ra*» m-tAJítWr.' ífles-;»' 

n s i 
51-B--8UA DE S. 32KT0-51B 

B I L H E T E S D E T O D A S Â S L O T E R I A S 
da capital federal o do Betado 

Recebem-se encommendas do interior 
P E D I D O S A 

L u i z d e S â A l m e i d a 
RUA OF. S. BENTO, 5 1 - B - S . PAULO I 

mm 
1 0 - 3 

Marques irmãos 
Eáta casa, b e m conhecida dos f reqüenta -

do res das Aquas de Caxambú, a f im do d a r 
ma io r sahida aos seus sort imentes na maior 
parte importados di rectamente, del iberou 
f u n d a r nesta capital u m estabelecimento on> 
de espera pela modicidade dos preços e leal-
dade do tratamento, merece r a protecção de 
seus amigos, ass im como a concorrancia das 
exmas famíl ias paulistas. 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 4 - A 
5—3... O BOCIO-CHEFE 

Augusto Marques. 

? í 
I.:rpt»i) ZT-rja/lt. Qüwv! '«-»—- | 
6a kVMu^o ntutk T-

»«•>« "u i .-rfl • <$' - i i»t ,.3, t1 Si v-
ã í-rsato-Jar-jn ca*- òjbüm j 

f. 
. > w rcdTiev- í( 

rons íanjíwlaCI Tf!» e-*» * 
* I, M» *» 8<iiii«, * i . o».Pêt >a. 

«oMfBí aa rf Ml u m a > " ' < ' 

MINAS 
Conceição do Â r a x á 

Fazenda á venda 
Vende se muito barato uma com 

dons mil alqueires de campo supe-
rior para criação do fiado, cabras, 
carneiros, animaes ravallares, con-
tendo também grande extenaiio de 
Berrado com boas verdejantes pas-
tagens Enaoutrarão nexta fazenda 
os pretendente?, mais ou menrs 
dez mil pés de mangabeiraa, sendo 
a maior parto grandes e de tron-
cos bastantes grossos, capazes de 
produzir grande quantidade de lei-
te para borracha. Tem a menina 
fazenda tn?sentos alqueires de ter-
ras optimas para qualquer cultura 
}>eln maior parte massapé : uma 
invemada, que pela sua localidade 
!»tá sempre verde com a rapacida-
le para quatroientns reses : qua-

renta mil pés de *afé formados e 
nem tracadrs. Também tem a fa-
zenda bôas aguadas em diraoções di-
versas, tendo mesmo dentro do si-
tio um bo»' rego d'agua para tocar 
qn«lqner machinismo. 

Os proprietários vendem por pro-
ço muito barato, e qnem a preten-
der dirija-ae ao abaixo awignado na 
•Made do Ar xá. • ra aidr.de do 
áauiamentu a .kâo Affouso ae Al 
meida o ao sr Micolao Sehifini. 
3 - 3 31 Joêé Vermimo Montandon 

LA l i » 

KAVIGMZIONE i7? 

O VAPOR 

C i t t á d i G e n i a l 
üaliifii do Santos no dia 1 de no-

vembro pura 

GÊNOVA E KAP0LEC 
Tocando EIO, BAHIA e P~El 

NAMBÜCO. 

O V A I O n 

N o r d - A n e r i c í 
Partirá do Rio de Jaueiro no dî  

6 dü íu vembro, paro 

Kaníevidóa cBUSEOS -A ÍL ; 

o V A r o n 

Ü I I 1 V D l T l Ü S n i 
Partirá de Santos 10 dia ir> 

novembro, para o 1ÍU, 

Gênova e Nápoles 
EMBAHQDE 

A aompanhia íorneâ  «cnínCS 
gratuita puru bordo aoa srs. 1 «£»' 
iíciKis e suas bogauena. 

Vendem-se pwse^co-sa ps-a s:i i'-* 
ipaeH t iM« TWi« «P1 
9&fl enropéw. 

IRRKrw •»<• --.aatiA—•<)•> -i«tJ 

ua da «(iiuparJ>ta <í» Volo- . ' V:C 
lem paçeaffens de 9.» «Ivoe, ô" ó« 
•.ova on Nspolea, para PeinamltM' 
Jahia, ViUoria, Rio dó 1 
iantos, liyi 

Tenüo a OoiBp»ni«ii» <In Viiioí» 
te»ididc i;ne do i thi da on' a!) if-

mi deaate. rU-m do.i ser.' ! nmot-"' 
Ia Unhado Um-'! intai' ' 
le Janeiro, tanto ca i .a de OCM'1 

> Eio d» Prata, tomo no ^ 
üo da Prata a Canovti, o: 
íran<Sesp»<jua;ei «aATon» o <VOE: 
WIBIOÍ.». Of »ireiitea d» Conr* 
ihia tia Velo-e> vendom p»»«i... "•• 
Ia tiamnrii.i diítfc- .' P»:í- ' " 
(Ultáft alassíe, de idn d vol-.-
h u o m í i t o d e v i a e por ini'i, ,cS 

> pruu da vr. anrm. 

Para liete, paangatiii « uats tn!°'| 
•-«efe* «om os agentes: 

SGKMIDT & TR0ST| 
Rui daCoBoartis, 11-S.Paiiis 

•khmidt é Trott Santo», rua de 

Diesemo 
qne o sr. 
não devia 
cia i prov 
sr. Borges 
laxante do 
Intitulado 
de do Sul 
raes, poréi 
ponder ao 
daqnelle 
valha a ve 
£in. foram 

O sr. Ji 
•jequazes I 
bet to de i 
• d a i l e da 
qne t e lh< 
«orreccão 

ced sr. 
O sr. P i 

foi ve vrdad* 
falta i l e 
devido » & 
pesroa de 

A ease. 
Castilho B, : 
do sr. S led 
as asse vei 
chefe da. N 
oias dai iaii 
sr. Carl os 
general oo 
fommir do 

E ao ren 
ras—que ot 
ter as suas 
de Mf deiro 
gover JO dai 
de faltar i 
peito devid 
au«to ridade 
on d< sacata 
Sul. 

Cbí ga 
Bal 
orgi 

ter a pro 
on' i«r io d 
eir os. Basi 
TO: raixnnd 

nes e 
ano juri^adi 
Oer mano 
to • la Both 
par .1 qne 
da 
do Rio-i 

Telles, já o ] 
damente ri 
prolfaças; h 
ente, mas é 
sido provo* 
«ontidaa na 
deiros, docn 
pirito mesqt 
absoluta. 

Em nosso 
dante da fr 
•er mantido 
ao menos et 
tilhismo nã( 
valha degoli 

S o pro«e< 
do governo i 
da ordem no 
flagrafão se 
ríveis seatal 
vino ve 
força te 

Pousos d 
> «r. PM 
exa., poia 
U. Campi 

plante . 
nas do 

' - : . - j _ , . . g j t á , , • . jb, 


